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conisntrrado aos nos
sos vScminjirios. De
ve 2» 0 r trazida à 
lombran<:a da Ipre- 
ja a momenlosa o- 
hra dn educação te
ológica dos sous fu
turos minisliDs.

A seara é íri*andc, 
nms os trabalhadores 
sào poucos. Rogai, 
pois, ao Senhor da .se
ara que mande traba
lhadores para a sua 
seara.
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«Da multidão dos que creram era um o coração e a alma». (Atos 4:32)
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Ética E Condutay

1^24csãr33tfQxa^snnricixcot K.'1 .'j r.T-?ffTJff7rn::an--H-Tjtr&mx''23* Reunião do Supremo Concilio da I. P. B, — O Instituto Gammon, Lavras 
Minas Gerais, Hospeda a Magna Assembléia

Sabatini LnlliI
O título déste artigo, pro- 

posiladamente, coloca cm po
sição paralela dois tèrmos 
cujo conteúdo indívidiinl po
de estabelecer, entre éles, 
ou uma relação de natural 
harmonia ou uma completa 
separação. Haver.á harmonia 
natural, qu.ando os princí
pios du Ética são aplicados 
à conduta. Haverá separa
ção ,e. ate, antagonismo, 
quando a conduta j>e divor
cia parci.al ou totalmentc 
dos pi*eceitos da Ética. De 
início, convém dizer que os 
postulados da Élica nno re
gem apenas a conduta ex

terna. o proceder exterior 
do homem na vida indivi
dual ou, coletiva. Indo mui
to mais longe, a Ética se ra
dica na motivaçeão da con
duta, isto é, rege o movei 
dn aç.ão. Assim, a moralida
de dn conduta não depende 
apenas do procedimento ex
terno do homem, mas. em 
última análise, depende dos 
motivos que o levam a agir 
desta ou daquela maneira. 
Em consequência, o homem 
)Kide ter, externamente, um 
procedimento irrepreensível 
e, no entanto, pode ser pro
fundamente imoral. É que, 
no caso, o seu modo de agir 

,nãü tem por base os funda- 
mienio.s da Ética que cie, 
[porventura, tenha por nor- 
'ina ob.sorvar. ni.ns o temor 
,cla repre.ssâo social do meio 
I ambiente em que òle vive.
‘ O fato de ser dotado de 
Icap.icidade sensitiva, inlc- 
I lectiva e volitiva. faz do ho
mem um ser mural e. por 
lanto. um sêr responsável. 
Sua responsabilidade come
ça nas .suas intenções, in- 
corpora-so nas .suas dispo
sições e culmina nas suas 
nçóes.

0 i>ndrão ético )>elo qnal 
0 jiomcm deve pautar n sua 
conduta, revela a existência 
do leis morais iran.soondon- 
ics. fixadas ))or uma auto- ' 
ndade suprema quo iws. 
diante do homem, o alvo de 
perfeição para .sua vida e, 
na consciência do homem, 
colocou as noções morais 
quo se ajustam perfeila- 
mente .às proporções daque
le alvo. Se não houvesse, 
entre o alvo que o homem 
tem diante de si e a sua 
consciência, nenhuma cor
respondência transcenden
tal, a noção do certo e do 
errado variaria de cabeça 
para cabeça e se expressa
ria, impunemenle. da ma
neira niai.s aberrante que 
poss.amos imagin.tr. Impii- 
nemente, porque n.ão tería- 
mos um padnlo modelo pa- 
r;i nferir a correção ou não 
da conduta déste ou daque
le cidadão.

0 homem c um sêr que 
reclama privilégios e é, por 
consequência, um sôr quo 
tem deveres. Na conceit na
ção dos seus privilégios vai 
implicada a noção inconfun
dível de seus deveres. Como 
é muito mais fácil e muito 
mais cômodo, para o ho
mem, reclamar privilégios 
do que ret:onhec(.r deveres, 
dá-se a hipertrofia do seu 
desejo de prazeres e a u- 
Irofia do seu senso de res
ponsabilidade. Como resul
tado, o homem procura mul
tiplicar os meios que favo-

(Coftllnvo na tO’ ^gína)

(Texto dc J. M. Wanderley

Êsle colunista, marinhei
ro de primeira viagem, sen
tiu. como presbiteriano, a 
emoção e o júbilo dos dele
gados que se reuniram, a 10 
de julho |>Hssado. no Insti- 

! tuto Gammon. Lavras, M.
Gerais, para a histórica 23^

, Reunião da mais alta as- 
1 .sembléia da Igreja Presbi- 
I teriana do Brasil.

Dc iõdas as partes do 
; País, chegavam represen

tantes de todos os Presbi
térios que integram os vá
rios Sínodos que constituem 
o S. Concilio da nossa Igre
ja. Desde as j)rimeiras ho
ras. sentimos a fôrça da fra- 
ttmidade cristã. Rostos des
conhecidos e que se tom.am 

. conhecidos e familiares em 
poucos momentos de com- 
lianheirismo. Na face de to
dos a alegre expectativa das 
comemorações do Centená
rio, dentro de poucos meses.

Invadiu-nos um sentimen
to de respeito c admiraç.ào 

•' diante das figuras veneran- 
das mais rcpre.scntativas do 
govéçno da Igreja, bem co- 

{ mo 0 sentimento de grali- 
[ dão a Deus pela bênção e 

privilégio de participar des
ta Reunião Históiica con- 

I ciliar, a última ao apagar 
; das luzes do 99'’ ano da vida 
[ presbiteriana do Brasil. O 

impacto emocional para és- 
tb estreiante foi tanto mai
or quanto ràpidamentc pas
savam as horas que nos le
vavam ao fim dos traba
lhos dêsse colendo Concilio, 
a favor de cujos del3ates e 
decisões estavam interceden
do junto ao trono da graça

Fotos de: Waldemar Xavier e John Gillies

espalha pelo Brasil. O Pres-j grande, forte e fiel teste- 
biterianisnio, com início tAo]munha de Cristo, 
pequeno, em 1859, semente 
de mostaida, encontrou ter
reno fértil regado com san
gue de mái'tíres. É que .Deus 
predestinara homens e mu
lheres de tôdas as classes 
sociais para a realização des
sa obra que, pelo impulso 
da fé. cresceu e alcançou 
maturidade centenária. Lou
vado seja Deus. Lembra
mos Simonton, o Pionei
ro, que sonliou com a Igre
ja Presbiteriana do Brasil,

milhares de presbiterianos 
de iodos o.s quadrantes da 
Pátria c agi’adecendo ao Al
tíssimo as indizíveis bên
çãos recebidas durante o pri
meiro século que vai fin
dando.

Cem anos de Historia, 
escrita com sangue, sacrifí
cios indizíveis, lágrimas, 
martírios, súplicas e ações 
de graças e catadupas de 
bênçãos incontáveis. Mila
gre de Deus — sementeira 
abençoada que resultou na 
colheita abundante que sc

Representações

Nesta magna assembléia, 
além dos ilustres delegados, 
vimos consagrados reprasen- 
tnntes das MissÕ&3 Pi'esbi- 
teiianas que operam no 
Brasil em uníssono com a 
Igi*eja Nacional; elementos 
da imprensa presbiteriana; 
Casa Editora Presbiteriana 
com um belo stand no rc-

(OoniinuO no 3' página)
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à 23' Reanião do Supremo Concilio do I. P. B., .cndo ic CO ecniro o Preiidnnlc do Conc«/.'o. o Re>'. Dr. J. Borgci dos 
Sonfoi Jf. e o Re*. Dr, John Mocloy. Pr osldenie do Aliança ProibilerianoMundial

Delegados e

: DIZ 0 REV. DR. BORGES: EIS 0 «BRASIL PRESBITERIANO»
da, tanto mnís díspu.síçOo 
para correr u risco de um 
empreendimento. A morte é 
parada, indiferente, inerte. 
A vida é bulíça*^, inquieta, 
insatisfeita; realiza hoje, 
para buscar amanhã nuva.s 
realizações. Não se confor
ma, transforma-se.

Várias foram :is resnlu- 
^es do Supremo Concilio 
que mostraram essa inten
sa agilaç.ão de vída que há 
na Igreja, u vida que nrão 
se conforma, n vida que sc 
transforma lnces.snnlcmen- 
te. De entre cias destaca-se 
o novo plano dc imprensa. 
Foi cri:idü o DAPiL — De
partamento .\dministrativn 
Pre.sbiterianu de Imprensa 
c Literatura. Como o nome 
e.stá dizendo, o novo depar
tamento tem a finalidade de 
administrar tôdas as publi

cações da Igrc.ja Presbite
riana do Brasil — jornais, 
livros e revistas. É um pla
no amplo, que requer muito 
trabalho e recursos grandes. 
Enquanto se tomam as me
didas necessárias u execu
ção dêsse plano, o que .já es
tá sendo feito e que exigirá 
algum tempo, adolou-sc um 
plano provisório para o Jor
nal du Igreja. Enquanto se 
c.spera. tanto o «O Purita
no» como o «Norte Evangé
lico» não serão publicados 
isoladamente. Os doi.s jor
nais serão reunidos em uma 
única publicação, que em
pregará. assim, os recursos | 

lexislente.s atualmente na 1- 
greja Presbiteriana do Bra
sil para alcançar uma pu
blicação que atenda melhor 
ao desenvolvimento da Igre
ja. Quero repelir o que dis-

é indispensável à manuten
ção da vid;u E é interessan
te vêr como, julgando pro
teger a vida, éles estão se 
opondo, muitas vèzes. obs- 
tínadamente, à expressão 
da própria vida, quando se 
apegam a formas que tive
ram u .seu (empo, o seu pa
pel, a sua influencia, mas, 
afinai, piassaram. Isto é, a 
forma é que psisou: a vida 
continua, desdobnindor.se em 
novas unidades, numa reno- 

I vaçâü
pode conter, senão a própria 
morte.

A última reunião do Su
premo Concilio mostrou bem 
a vida pujanle da Igreja: 
planos e medidas nova.s. Al
guns planos realmente arro
jados. Porque a aventura 
da vida é .sempre arrojada. 
Quanto mais vigorosa a vi-

se acima: nem <» «0 Purita
no» nem o «Norte Evangé
lico» .será publicado isolada
mente durante es.se período. 
Como dois rios que se en
contraram — e sem desa
parecer 
caudal nova, os dois .jornais 
continuarão a aparecer sob 
a Icgc.nda dc um novo no
me; «BRASIL PREtíüITE- 
RI.ANO». A masmu vida, a 
mesma doutrina, as mesmas

(Conslnuo nrj pôglno)

«Não vos conformeis — 
transformai-vostt.

, Estas palavniK do apósto- 
i Io Paulo expressam a condi

ção índí.spensável para sus
tentar e desenvolver a ver
dadeira vidu. Aludar de for
ma. continuumentc, é a lei 
natural da vida cr/ada. 0 
que não .se tranfurma é 
porque, afinal, já morreu. 
^iada impede a trans1'oj'ma- 
Ção enqu:into existe real* 
mente vida, É o que esta
mos vendo: a Igreja está, 
de falo, viva. Vai se desdo- 
^^>^n(Jo, criando rorma.s no- 

numa transformação 
^•"escente que expressa o 

rigor jovem e insopilá-

I formam uma

vitoriosa que nada

OUÇA
vas. 0 Recado dc Deus

DiARfAWFNIt 
ã.s ei.ã.ã na PRA-8vel.

I^í^isle uma ilusão perigo- 
^ Ds homens entendem 

a simples fixidez inal- 
das

Rádio Clube de 
Pernambuco

velhas formas (
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Diz 0 Rev. Dr. Rorges; Eis 0 A IGREJA DA BOA VISTA, RECIFE.
tem novo pastoríl »«

desempenho de cada uma 
das nossa tarefas.

Nâo percamos a consciên
cia de que hoje é o nosso 
dia, a nossa oportunidade. O 
futuro vitorioso da Igreja é 
árvore que está viva na 
mente que agora temos em 
nossas mãos.

Vamos , pois, cumprir 
fidelidade o que decidiu 

Supremo Concilio. 1’raba- 
Ihcmos iníensnmente para 
tirar dessa decisão todo o 
proveito para a Igreja onde 
Deus nos colocou e na qual 
temos a alegria de servir.

Nasceu o aBrasíl Presbi
teriano».
José Borges dos Santos Jr. 
Presidente do S.C. da i.P.B.

não tenhamos as/Co/>f!nuoçõo do t* pòylna)
tradi<;õcs, o mesmo entusi
asmo, a mesma bandeira em 
forma novo. Não é uma con
formação com 
mas uma transformação no 
momento em que ns círcuns- 
tâncíits 
combinadas pelo poder in- 
sopitúvei da vida intensa.

Ai temos, pois o «BUA- 
SÍL PRESBITERIANO».

Nasceu
superior de compreensão e 
companheirismo. Exigiu, co- 

tudo que nasce, alguma 
renúncia, boa vontade c, so
bretudo, a decisão de tudo 
sacrificar para mcllior su
prir ás necessidades da 1- 
greja.

Estamos ns portas do 
Centenário.

Temos necessidade de u- 
ma publicação que informe 
n Igreja, que anime e cdí- 
fique o povo, unifique os 
sentimentos e pensamentos, 
indcpendcnlcmcnte de 
tias medidas que só pudento 
ser tomadsis mais tarde.

O «Brasíí Presbiteriano» 
não c a iniciativa isolada ou 
particular de um grupo ou 
de uma região: é a decisão 
do Supremo Concilio da I- 
greja Presbiteriana do Bra
sil, que a tomou depois de 
demorado estudo, ampla dis
cussão esclarecedora e em 

unânime dos dele-

zer que nossas próprias opinioes, que 
não usemos a nossa própria 
cabeça para pensar, que não 
expressemos, lealmente, o 
espirito democrático, que é 
o espírito presbiteriano e é, 
também, o espírito que a 
Bíblia nos ensina, a saber: 
tomada uma decisão, deve- 

trabalhar Iodos para

Por motivo da ta hover licenciado para uma viarjam do ostudot A America do Norto, o 

Pfõdo do Arambuja Nato, culto a convaçrado pastor da Içraja da Boa VItta, ne 
o Rov. PrcF Joiibiai Fialho Marinho, ontiqo paOor 

da Igroja da João Pauoa, Pararba. wn 

doi mait fasFejadot pregadores prosbita- 
do Brasil pelos sous raconhecidoi

Rov. Or. DInír 
Rocifa. íoi oloito pastor afotívoO inevitável, da mesma.

{-ase- il V'-i r ■l'-'"Wr ?*•''
da Igreja for.im wr ♦ riftnos

dotes oratórios a com lo.'>go a fecundo'■1

I minislório de quo resultou a organitaçjo 
I do Presbitório Paraíba-Rio Gronda do 

Norle. atualmente com 14 igrejas o vóríat

commoscumprir aquilo que o Con
cilio decidiu. No cumprimen
to fiei daquilo que u Con
cilio decidiu reside a essên
cia da democracia, n força 

da nossa autori-

yo
ambiente corgrcgn^õas.num ti

r Empossado solonarronte, rto domingo 

3 de egósto prolórito. da acórde com 

prarts prosbiloríanas. polo Dr. Auteto R;. 

beiro. PresiderJo do Presbitério do Pernam

buco 0. por falii coincidérseia, presbítero 

da Igreja da Boa Vista, racabeu com sua 

E<ma. Espôsa manifesta^óes de epréço por 
pa-te de tôda a Igreja, especíalrrterste, da 
UMP e da SAF quo lhes oferecoram cari- 

nhosjs recepções.

Faremos volos a Deus pela prosperi
dade pessoal 0 do trabalho de seu servo 
{ial, e«per>montado nas lides, respeitado 

pola sua brilhante fólha de serviços, em 

seu nevo pósto o, agora, no eiercícío do 
cargo para o qual foi distírtguido re- 

dator-cheíe de cBrasil Presbiteriano» — 

polo Dopartamenio Adminlslralivo Presbite
riano do Imprensa o Literatura (DAPIL), 

criado polo nosso colcndo Supremo Con- 

Parabéns eo novo Pastor! Parabéns é Igreja

I
atmo Me n rnzao 

dade. Como ditv^e o Siibio de 
Provérbios: «Busca o seu 
próprio desejo aquele que 
se separa». Na democracia 
da Igreja — modelo de to
das as outros democracias 
— se ilustra c exemplifica 

princípio que Jesus Cristo 
ensinou, quando disse: «Se 
ü grão de trigo, caindo nu 
terra não morrer, fica cie 
só; mas, se murrer, dá mui
to fruto». Morre para con
tinuar a viver mais ampla 
e profundamente. 0 que ces- 
s:i não é a vida, mus a for
ma individual do grão de 
trigo, para dar lugav a uma 
forma nova, mãe de muitas 
outras fornins novas — sa
crifício do indivíduo pela vi. 
dii nmis rica da comunidade. 
Como disse Otonicl Mota: 
«Semente morta, árvore vi-

I
n9

• 4CAMPANHA DE 
CONSOLIDAÇÃO 

FINANCEIRA

ií
s.

n

rí-.
O

liA SE está remetendo nos 
Pastores alguns exemplares 
do Boletim de setembro con
tendo a resolução do Su
premo Concilio. Serii conve
niente distribuir o Boletim 
aos Presbiteros e estudar o 
assunto com o Conselho de 
cada Igreja. Pura qualquór 
informação a resjíoito, es
crever ao Rev. Miguel Or
lando de Freitas, índnialu- 
ba, São Paulo.

1-:
l-l

nu-

7t>1
iW REV. JOSIBIAS FIALHO MARINHO

I
r cílio, om sua última legislatura, om Lavras, Minas, 

da Boa Vista! J:3
: arTir.r.uuíiVTmrmítriDri '.E nu.ViVr

consenso 
gados alí presentes.

E quando vier o plano de
finitivo?

Aí a Igreja é quem vai di
zer o que Icm de scr feito: 
n Igreja orientada pelo es
pirito de Deus, inspir.ada 
pelo espírito de Deus, sub
missa ao espírito de Deus 
mostrará o que tem de ser 
feito.

Hoje devemos ter pre
sente 0 ensino claro do a- 
póstolo: «Sêde unânimes en
tre vós». Isso não quer dí-

COMISSAO PRES
BITERIANA UNIDA 

DO CENTENÁRIODeus e o Homemva.»
Pela gniça de Deus vive

mos no Brasil. Somos a I- 
greja Presbilerian.a do Bra
sil. Encontramos novas c 
magníficas opurtunídades. 
Dispomos de elementos pa
ra fazer um grande traba
lho. Estamos desfrutando 
um edificante espirito de 
companheirismo. Cumpre* 
•nos ser agradecidos e fiéis 
ao Senhor. Mãos ativas no 
trabalho, pontualidade no

Adauto Araújo Dourado

de do liomem para com 
Deus. 0 homem que fôra 
criado ix>r Deus, à sua ima
gem e semelhança, e que 
fôra-colocndo no paraíso e- 
dênico, assume para com o 
seu criador e benfeitor ati
tude de wbeliào. Essa ati
tude de rebelião está dra- 
mãticamente representada 
na atitude do fiího mais mo
ço da parábola; «Pai, dá- 
me a parte que me cabe dos 
bens. E êle lhes repartiu os 
haveres. Passados não rauí-: 
tos dias. 0 filho mais moço, 
ajuntando tudo o que era 
seu, partiu para uma term 
disúinte, e lá dissipou todos 
os seus bens, vivendo disso- 
lutamente».

Perguntaria alguém: por 
que Deus não criou o ho
mem incapaz de en*ar ou pe
car? Porque criou i>ersona- 
lidade. A Bíblia nos ensina 
que Deus é Pai e os pais que
rem íillios e não bonecos, 
emboi'a os filhos nos dêm 
mais trabalho do que os bo
necos que não nos podem 
contrariar.

0 homem, não é
somente i-ebelde. Pode re- 
conciliav-sc com Deus. Je
sus é 0 nosso reconciliador. 
A Bfblía ensina: «Deus es
tava em Cristo, reconcilian
do consigo 0 mundo». ~É bom 
que se note que é o homem 
quem se reconcilia com 
Deus e não Deus com o ho
mem, porque Deus sempre 
mantém a sua atitude de a- 
mor e permanente boa-von- 
tade. Figurada mas fasci
nantemente, Jesus descreve 
a reconciliação do homem 
com Deus, nestes térmos: 
«Caindo em si, disse: Quan
tos trabalhadores do 
pai têm pão com furtum, e 
eu aqui morro de fome! Le- 
vantar-me-ei e irei ter com 
o meu pai e lhe direi: Pni, 
pequei contra o céu e diante 
dc li: já não sou digno de 
ser chnntado teu filho; Irn-

Reunião Ordinária de 58

Convocada para 15 de 
outubro, às 20 horas, à 
Alameda Jaú, 752, São 
Paulo.

ta-me como um dos teus 
trabalhadores. E, levantan
do-se, foi para seu pai. Vi
nha éle ainda longe, quando 
seu pai o avistou e, compa
decido déie, correndo,, o a- 
braçou e beijou».

Como vimos, de modo ge
ral, todos os homens são 
filhos de Deus, porque to
dos foram criados por Deus. 
Mas a Bíblia reserva a ex
pressão «filhos de Deus» 
pam designar os que vol
tam pai*a Deus e se recon
ciliam com èle.

De acordo com São João, 
são filhos de Deus os que 
recebem a Jesus em seus co
rações: «Mas a todos os que 
0 recebem, aos que creem 
em seu nome, deu-lhes o di
reito de se tornarem filhos 
de Deus».

Na carta aos Gaiatas, S. 
Paulo díz que os filhos de 
Deus são aqueles que crêem 
em Jesus Cristo: «Pois to
dos vós sois filhos de Deus 
mediante a fé em Cristo 
Jesus.

No Sennao da Montanha, 
Jesus ordena: «Amai aos 
vossos inimigos e orai |>elos 
quo vos perseguem para que 
vos torneis filhos do vosso 
Pai que está nos céus».

São Paulo escreve; Pois 
todos os que são guiados 
pelo Espirito de Deus, são 
filhos de Deus».

Resumindo o ensino bí
blico, declaramos que são fi
lhos de Deus os que aceitam 
a Jesus Cristo, crèm nêle, 
amam o próximo e são guia
dos pelo Espírito Santo. 
Prezado amigo, exnmina-te 
a ti mesmo. És filho de 
Deus? Deus é Pai e tu po
derás ser fill\o de Deus, 
te reconciliares com Êle, 
mediante Jesus Cristo. A- 
ceita-o agora mesmo 
0 teu Salvador pessoal e Se
nhor dc tua vida.

«E criou Deus o homem 
ã sua inmgem». Eis a sen
tença simples e profunda 
do Gênesis, que nos apre
senta- o- grande-tema-: Deus 
c 0 Homem.

Vejamos, primeiramente, 
a ntilude dc Deus para com 
0 liomem. Antes de tudo, é 
criadora. É nesse sentido ge
nérico que todos os liomens 
são fíilios de Deus, porque 
todos foram criados por ÊIc.

A atitude de Deus para 
com 0 homem, porém, não é 
somente criadora, mas tam- 
l)ém redentora. Deus ama a 
sua criatura. E por isso, já 
no Gênesis, aparece a pix)- 
messa de redenção, que Se 
cumpriu na pessoa de Jesus. 
«Porque Deus amou ao mun
do de tal maneira que deu 
0 seu Filho unigènito, para 
que todo o que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida 
eteima».

Êsse Deus criador e re
dentor mantém ainda atitu
de de pemanente boa von
tade para com o homem. 
Deus é sempre bom e está 
sempre a nos perdoar e a- 
judar. Vicente de Paula i^e- 
velou, em sua vida, esta a- 
títude de pcimanente boa- 
vontade, que Deus tem pa
ra conosco. Sentindo que os 
dias lhe iam findando, Vi
cente de Paula aproxima-se 
|de um dos seus discípulos c 
ilhe diz: «Eu vou morrer. 
IVocê vai ficar em meu lu
gar. Mas você precisa ter 
muita paciência e não se 
zangar com os ..humildes, 
quando se manlfestai'em in
gratos pelos favores rece
bidos, porque nada é mais 
difícil para se perdoar do 
que os favores recebidos».

Prezado amigo, lembra- 
te sempre destas verdades 
simples mas imporbmlíssi- 
mas: Deus to criou. Deus 

jte ama e Deus te busca pa
ra te fazer feliz,

Agora, vejamos a atitu-
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llo Limiar do 100° Uno do PresbiterianismoI
:V ‘ Estêvão. Mas, a testemunha Saulo, ali es

tava e continuou o trabalho de Estêvão. 
No caso do carcereiro de Filipos, o ho
mem fechou e Deus abriu a porta.

Podemos, com nossa nejfligcncia, per
der a o|x>rtunida(Ie. Diante desta, só ha 
uma atitude: a de receber a incumbência, 
por mais iiumilde que ela nos pareça, e

fCon^‘ftU9ÇÕO do t* pógifio)

1 cinto do plenário; cNortc Evangélico» com 
1 seu mostruário; visitantes ilustres de ou

tras igrejas, entre os quais avultava a fi- 
jfura impar de estadista cristão, uma das 
maiores figuras do protestantismo mun- 

í dinl. 0 Rov. Prof. Dr. John Macki^v. Sentí- 
J i mos 0 péso da grande2a e da influência ine- 
y I vitável dèssc servo dc Deus e que foi convi-

Como presbiterianos, nos sentimos u- 
fanos ao descobri»’ a capacidade de traba
lho dos nossos o..egados, a fôrça e a ló
gica dos argumentações, a fluência dos 
oradores, a inteligência das decisões. So
mos gratos a Deus por haver levantado 
cm a nossa Igreja servos cultos, piedosos, 
dedictados à nobre missão de levar avante 
sua obra evangelistica.

Reuniões Devocíonais

Um dos pontos mais altos desta Reu
nião do S. C., foram as dcvocionais de ca
da manhã dirigidas i>elo Rev. Dr. Mackay, 
baseadas no tema: ejesus Cristo e Sua 
Igreja» —• duas realidades su|)vemas: n 
Pessoa de Cristo e a Comunidade remida, 
a Igreja Cristã. Durante oito maniiãs con
secutivas gozamos momentos inesquecíveis, 
durante os quais nossa compreensão da 
Pessoa e da Missão do nosso Salvador foi 
dilatada, api'ofundnda. eJesus Cristo é Se
nhor» do nosso i>ensamento, da nossa vi
da, do nosso destino. Espemmos publicar 
resumos daqueles maravilhosos estudos em 
outras oportunidades, pois, são de provei
to para tôda a comunidade presbiteriana.

Culto Solene de Abertura

Na I. P. B. de Lavras, (pastor, Rev. 
Francisco Alves), houve o culto solene de 
abertura, fazendo-se ouvir o harmonioso 
côro da Igieja hospedeira. O Rev. Borges, 
presidente do S. C., na abertura desta úl
tima reunião conciliar do 1" Centenário,

los profundos dos nossos problemas es
pirituais, eclesiásticos e sociais. A manei
ra cristãniente sábia como o ilustre pi-e- 
sidente Rev. Dr. José Borges dos Santos 
Jr. conduziu as dicussões no Plenário e 
nos demais trabalhos das Comissões per
mitiu a este Concilio discutir ampla e 
profundamente os sérios problemas que a 
I. P. B. está enfrentando neste apagar de 
luzes do 1" Centenário, num país sòlida- 
mcnle romnnizado, o que equivale a dizer: 
indiferente aos pi^oblemas espirituais, po- 
litic.amenlc estropiado, socialmente desnor
teado, e econòmicamcnte garroteado.

Em fase de expansão e gigantesco 
crescimento, não dispõe o Brasil de um 
alicerce moml e espiritual realmente cris
tão que o ajude a enfrentar vitoriosa
mente a crise por que passa. Os lídei'es da 
Igi‘eja estão cônscios das suas responsa
bilidades c da oportunidade que Deus llies 
deu.

» l
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í] Planos

Os planos gi'andiosos de expansão do 
trabalho presbiteriano nos enchem de ufa- 

, nia e nos convencem da existência de uma 
mentalidade renovada dentro da Igi'eja. 
Há uma visão das novas i'esponsabilida- 
des do pi'esbiterianismo no Brasil. Há an
seio incontido de consolidar e ampliar as 
instituições existentes e de criar novas 
que visem às necessidades das várias re
giões do País. Há uma fôrça de expansão, 
diriamos quasi incontrolável. Tudo isto

Enccffoinenlo dc umo daí S^tióci. $a!da doi dele- 
gadoi pch poria lolorol do mont/men/o/ Edifício do 

IfíiHIulo Gommon (Auditório)

rl

' t
Dois i/uíttes prcibiferianos viiifam o Supremo Conci
lio. Dr. John Mocloy (à nqucida) preiidcnle do 
AUon^o Hundio! Preíbilcrlar>a e prelelor ofleiol do 
S. C. Dr. Charles Kroemer. presldertle do Aísembly‘s 
Traieirtç Sehool de Riehmond. Virglnlo que realizou 
em Campinos uma sé'io dc esludos especiais, no Ins- 

filudo de Postóres. ali reunido.

dizer: «Seja feita a Tua vontade». Se, 
porém, fechamos o coração e os olhos para 
não vermos a Oportunidade, Deus nada 
fará por nosso intermédio. Deixamos de 
ser instrumento útil. Podemos cometer o 
êrro de oferecer louvor sem trabalho. O 
que não é certo, às vezes, as mãos traba- 
liiam, mas, fulta o louvor, a calegria no 
coração. Trabalhamos murmurando. O 
trabalho dc Deus tem de ser mistui-ado 
com alegiia.

A Igreja pode pe)’der a oportunidade 
d.a Porta Aberta porque a não reconhece, 
julgando que sòmwite um conjunto de 
circunstâncias favoráveis indicam a opor
tunidade. Não é assim. Grandes trabalhos 
l:cm sido realizados para Deus no meio 
de circun.stáncias adversas. Cada dificul
dade é uma oportunidade para superá-la. 

iUma jovem em S. Paulo teve a desdita 
dc perder a visão. Não se deixou abater. 
Resolveu vencer a dificuldade. E.'!peciali- 
zou-.se na leitura do alfabeto Brailie. Ho
je cia ajuda muitíssimos cegos a apren
der a Jer. Transformou a desdita numa 
oportunidade. O.s óbices aí estão como um 
desafio para nós. Há embaraços terrí
veis tentando impedir a marcha da nossa 
Igreja e do Reino de Deus. Aceitemos o 
desafio. Deus está conosco.

Há outro perigo: A Igreja não se 
prepara devidamente para njiroveitar as 
oportunidades. E ela tem de coi-rer o risco 
da aventui*a com Deus. So nos entrega
mos para o serviço dc Cristo devemos nos 
preparar devidamente. A Igreja deve re- 
vestir-sc do espírito missionário. Aí estão 
0]K>rtunidades exce])cionulíssimas. não só

(Continuo no 5‘ póçino)

\

y • dado de honra da I. P. B. para ministrar os 
estudos devocíonais matutinos désse S. C., 
estudos que foram uma inspiração e fonte 
de poder para todos as que tivei‘am o pri
vilégio de partícíi)ar déles. A mulher pres
biteriana também esteve presente, dan
do brilho ao plenário. Entre outras esta- 

( vam as representantes da Confederação 
I das SSAAFF, D» Blanche Líscio, presíden- 

^ ' te e D’ Nady Wemer, secretária execu- 
j tiva da referida Confederação.

Espírito de Consagração

Aquilo não era uma reunião de turis
tas. Sentimos manifestado o espirito da 
consagração de quase cento e cincoenta li
deres presbite]'ianos, aquela presença da 
unção espiritual e o senso grave da res
ponsabilidade que pesa sôbre os chamados 
para o santo ministério. Em que pese a 
dúvida de alguns inimigos da nossa igi’eja 
que se bandearam para um aventureiris- 
mo eclesiástico sob pretextos duvidosos, 
todos nós, sentimos alf, a pujança da or
todoxia evangélica presbiteriana e a fôr-

if MESA QUE PRESIDIU OS TRA- 
BALHOS do S. C. — Do esquer

do poro o direilo: Rov. A. Douro- 

do. relolor do Com. de Imprenso; 
Rev Amaniirto \/auõo, Secr. Etec.; 
Rev. Naianael Cotiez, vice presid.; 
Rev. J, Borges, presid.; Rev. Os

mar Serro, f* Secri.; Rev. Adolfo 
Anders, 3* Secr.; Rev. Wilson Ná- 
btega LIsclo, 4* secr.; Rev. Ni

valdo M. de SouKi, 2* Secrelário.
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e

D

.<j •ü.■j:

I resulta do crescimento da Igi’eja e prova 
I quanto Deus nos tem abençoado neste pri
meiro século de vida espiritual. Há gi'andes 
planos já em execução e outros em vias 
de concretização: Brasília — a futura ca
pital federal; a imprensa presbiteriana; o 
terceiro Seminário; educação teológica; as 
comemorações das solenidades do Cente
nário; desenvolvimento das Autarquias e 
Secretarias, o-crescimento dás Missões Na
cionais e Estrangeiras, etc. etc..

Trabalhos das Comissões 
As Comissões funcionaram com pre

cisão quasi matemática. Algumas tiveram 
a seu cargo estudos de problemas difíceis 
e complexos. Só a graça divina ajudou aos 
membros das O^missões a encontrar solu
ção adequada para tantos problemas. 0- 
porlunamente daremos publicidade a mui
ta deci.sões importantíssimas que impri
mirão novos rumos ao trabalho presbite
riano nacional. Quasi 600 documentos es
tiveram em pauta para estudos e discus
sões. Um árduo tr^alho i>ossíbilitou a a- 
pre.sentação de Relatórios e decisões que 
exprassam o grande amor dèsses líderes 
])eIo Reino de Deus, seu espírito de sacri
fício e consagração.

apresentou u'a mensagem de poder e ins
piração. baseando-a em Apoc. 3:8 — «A 
Poria Aberta Que Ninguém Pode Fechar». 
Em linhas gerais: Deus é quem abre a 
porta, não o homem. E Deus o faz ati-a- 
vez da humildade c prantkláo dos que 
véem «A Porta Aberta». Em Filipos, não 
havia porta nberla e, à beira dum rio. 
Deus a abriu e Paulo viu uma excelente 
oi>ortunidade e foimou-se uma Igi'eja ali. 
O home^ pode fechar temporariamente, 
como os inimigos o fizeram no caso de

i
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Assistência às Imas da Sêca do Hoídeste■A
■m<■

1
A Confederação Evangé

lica do Brasil, em face da 
situação penosa que o povo, 
em geral, e as Igrejas E- 
vangélicas, em particular, 
e.stâo enfrentando no cha
mado c)x>ligono das sècas», 
está empreendendo a assis
tência a ésses flagelados, 
cm cooi)eraçãú com os pas
tores e as Igrejas Evangé
licas. A situação é calami
tosa e, segundo previsão de 
pastores e obreiros do Nor
deste. deverá i)erdurar por 
alguns meses.

A necessidade mais pre
mente é do»géneros alimen
tícios e de roupas. Com o- 
fei’tas das Igrejas Evangé
licas do Brasil e da América 
do Norte, a Confederação 
Evangélica está adquirindo 
gêneros no centro o no nor
te do país, de acôrdo com as 
melhores ofertas. Essa o- 
bra e.stá sendo supej’inten- 
dida pela seguinte Comis
são: Rev. Heldro Damásio, 
Sr. José Chieger, Rev. Dr. 
Bolívar Bamleira, Dr. Epa-

mínondas do Vale, Rev. 
Sebastião Gomes Moreira, 
Rev. Odilon de Oliveira. Sra. 
Nídhaz Coutinho da Silva, 
Rev. lIai'old Kelly, Rev. Vi- 
torino Moreira, Rev. Paulo 
Mncalão, Gen. Luiz Braga 
Mury e Sr. Ailton Rodri
gues
está sendo supervisionada 
I)Clo Rev, Donald William, 
com sede no Recífe*. Rev. 
William Mosely, com .sede 
em Fortaleza, com a coope
ração das Delegações Regi
onais, c de Comissões Lo
cais, Intcrdenominacionai.s.

Convidamos a.s Igrejas E- 
vangélicas, em geral, a co
operar nesse empreendi
mento.

Ofertas devem ser envia
das, com urgência,, em che- 
que.s. ou vales po.stnis, pa
gáveis â Confederação E- 
vangélica do Brasil (Av. 
Erasmo Braga. 277 - 5"-an
dar, Rio dc Janeiro), com 
a indicação — pani ns.sls*

tência ã$ vitimas da sêca 
do Nordeste. Recebemos, 
também, roupas usadas. 
Visto que esperamos obter 
lrans])orte aéreo gratuito, 
rogamos que as roupas se
jam encaminhadas às vá
rias Delegações Regionais, 
que, por .seu turno, se en
tenderão conosco, para ol> 
ter 0 transporte. E’ a se
guinte a relação de Delega
ções que poderão iweber 
tais roupas:

)
A Mulher Presbileriarto eslève ptosenie oo Supremo 
Concilio nos peisooi de Do. Bhnche LIsclo o Do. 
Nody Wernet, respecUvamente. presidente e Secr. 
f»ec. do Fed. Noclonal dos SSAAFF. Do. Blanche 
soudou o S. C. o<n nome dos Scnho'os prcsbiletia- 
rsoí e recebeu do prosidonie o documento que repre
sento o promessa dos senhoras presbiteriorsos dos 
£6. UU. de volioilsíimo olerla como our>'/i'o oo pre
paro do mulher presbileriona do Brosil poro o tro- 
bolho leigo do lg’ejo. Do esouerdo poro o direito: 
Da. BhrKho Lisdo; pres'd. Rev. J. Borges; Rev. 
Adoulo Dourado, do Com. dc Imprenso; Rev. Hola- 

mel Cortei, vire presidente do $. C.

a distribuição

ça da fidedídade à Palavra de Deus. Afir- 
ínamo.s e rcafirmamo.s: em nossas igi-ejas, 
graças a Deus, nãu iní clima para afrou
xarmos a ba.se da nossa fé- na R(*\’eIação 
<li'ina. Sal>emos da fôrça do inimigo c dos 
^rios sutis de que lança mão para destruir 

fé. Mas, sabemos igualmente que 
tem na Igreja Presbiteriana do Bra- 

^ homens fiéis e vigilantes, .soldado.s dn 
hoa milícia, lutando com as armas pode- 

da justiça, cnpazc.s de derrubar as 
ortalezas de Salanaz.

Plenário
No espírito da mais alta cordialida- 

cristã, 0 Plenário do S. C. reveJou-se 
cia j^*’*^*'*^ expressão de inteligcn- 

' de devoção, de estudos e conliecimen-

!
PARÁ — Dr. Hélio Cuci- 

ro-s — Av. Tito Franco. 471
— Belém.

MARANHÃO — Rev. Be
nedito Aguiar — Rua José 
cio Píilrocínio, 37*1 — São 
Luís.

CEARÁ 
nnd Cortez — Av. Des. Mo
reira, 1175 — Aldeota — 
Forlalczu.

l>ERNAMBU('0 — Rev. 
Othon Guanais Dourado —

fCor^li-iua na 9' póglno)

Rev. Natha-A Comissão de Openla^õo Económ.ca monlim em 
esuspense-- Q p/e''ório quando :cu relator apresenta 
os novas ptor.os v discute araorosamcnle o parecer 
da Comissão. O problema ó completo: iódas as alen- 
çóei estão soltado: para o oig^rmo qc 
ioiuiáo viável. Hà an-.iedade c um dcse,o imersso do 

• er a Igreia emergir da siluação finonzelro que 
olro-csso.

lua uma
de

o' flagrante il*o um dàsscs momentos em- 
polgonfes.

í
I
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ESTATÍSTICAS DA IGREJA 
PRESBITERIANA DO BRASIL

ESTUDOS
I

0 BATISMO CRISTÃO ANO DE 1957

ORGANIZAÇÕES — Se!j Jifftdot; 41 preib-^írloi: 439 ígfeís'.; 61 coi. 

q'«gAÇéoi pieibíieridi'.: 812 d« iqreia'; 2 lOl pcniot da pr«.

qaçáo; 106 atcolat do ont>no. com iO 700 malriculadc^.
PESSOAL — 369 minIsSfot: l5 liconciadoi: 127 cor.d>dalc<; 76 ovanqa. 

ilittdt ’o>90i; 2 163 pro-.bitcrot'. 2.041 di6cor:ct.
I MEMBROS COMUNGANTES — Acr6>cintm po' profijMO e pro!K;íi> 

|o bolíuTto 5 614 (não lo pedo (anf diilinção ppfque do um pre%b<i«rio r.í^ 

ichoqou a fôlha pequena o um outro cnsndou alqaríwnoi onglobadot); 
j lran<ior6nc<a do Outras donomlna<;dos 3S9; por rostaura'^ão 2l7; lotjl 

I acr6sc'im3i 6.190.

Docréseimos: por transferência o outras donomíoa^ôes 260: por (steci- 

monio 496; por ciciusõo I 342; total do docr6sc>rr>os 2 096.
Afastados duranta o aro 470.

! Númoro atual 09.741.

REV. OKL/VNDO DE MORAIS

crí ;iTrw-.CTMgfflTjrnagTff^Tiu^i^ia.iatrniETCTia cnaiKpawpgsiCTwmitJiv^ití
m

0 Evaiiiiellio Cristão; Sua Glória
1^

AINDA O SIGNIFICADO DA PALAVRA BAPflZO EM O

NOVO .1 estamento
por

b «Nosso Senhor Jesus Ciislo»

Por J. G. S. S. Thompson, 
Ph. D.

nhor, em quem habitava 
toda a plenitude da Divin
dade, revestir-se da forma 
dc servo e tomar-so obedi
ente até à morte e' morte 
de cruz. Alcançando dèsse 
modo o caráter divino dc 
Cristo como Senhor e Fi
lho dc Deus, não admira 
que São Paulo se frlorias- 
se (Gal. 6:M), espccialmen- 
te ]>elo fato de, por fim, 
Jesus ter sido sobremaneira 
exaltado pelo Pai (Filip. 2: 
9-11).

(d) Uma concepção apro
priada da glória do evange
lho nos fará penetrar sem
pre mais no sentido ou cm 
a natureza do pecado. Quase 
que ]x>denios medir o grau 
de espanto nas palavras do 
apóstolo, quando êle mur
mura de si para si mesmo: 
«O Filho de Deus me amou 
c a si mesmo se enti*egou 
por mim» (Gal. 2:20). E 
não nos deixa em dúvida 
quanto à razão por que 
ciristo se entregou, por èle 
e por todos os homens: 
«(Èle) se entregou a si 
mesmo iielos nossos pe
cados» (Gal. 1:4). Ou ain
da mais categoricamente : 
«Cristo moiTeu pelos nos
sos pecados» (I (^r. 15:3). 
Cada uma dessas cinco pa
lavras está cheia de eterna 
significação. Aí está. para 
os pecadores, o âmago e a 
glóna do evangelho. E' ver
dade que a essência do e- 
vangelho consiste num sa
crifício vicário que foi ofe
recido em lugar dos pecado
res, mas ésse fato rebiilha 
com maior fulgor quando 
nos lembramos quem foi 
Ésse que a Si mesmo sacri
ficou em lugar dos pecado
res. Não é de admirar que 
0 apóstolo, depois de expor 
aos gaiatas qual era o mó- 

ivel da obra dos judaizantes 
no meio déles («para se glo
riarem na vossa canie»), 
prorrompesse: «Mas longe 
esteja de mim gloriar-me, 
senão na cruz de nosso Se
nhor Jesus Cristo» (Gal. 6: 
13, 14).

(5) A percepção profun
da que Paulo possuía da 
imaculada glória do evan
gelho não a devia èle so
mente à visão que tivera 
do Senhor Jesus Cristo glo- 
rificado, no caminho de Da
masco; devia-a também à 
maneira como o evangelho 
do glorioso Deus lhe tinha 
sido feito conhecido. Tem o 
cuidado de frisar que não 
precisou sentar-se aos pés 
de nenhum homem para a- 
prender. pacienlemente, as 
maravilhosas verdades i^e- 
veladas no evangelho. Diz 
que 0 evangelho que Cristo 
lhe mandou prègar não é 
segundo o homem, não o 
recebeu de homem algum, 
nem lhe foi ensinado por 
ninguém. O evangelho que 
èle anuncia veio-lhe dc uma 
revelação direta de Jesus 
Cristo (Gal. 1:11 e seg.) 
Èsse encontro dii*eto, fi^entc 
u frente, com Cristo, conce
dido a Paulo, tem seu cor- 
relativü no encontro, semo-

Ei>\lom alnds oulras paitoqa-it em o N. Teilamenlo. al6m dai S 

c-tadav em noita eitirdo enic-tor, cm que vamo’. não vsr pot^lvel lubs- ri 
tiiuir a palavra BAPTIZO po> imarqlr, tom qwo iuo rawllc em abtur- d 
do iremondo. Cc-iíirmartdo o^ta vardado. corrte^aramot palat palavrat 

do ap6‘.lolo Paulo cm I Corlnrioi 12:13. Di; o apátiolo; <Em um 
lo Q\oi('lo lomos Batizados. >odo^ rt6t om um tó corpo...> Ora 

labomo: polo entmci qoral da 8tbl>a. quo qua-^do o c/enta 6 roqe- 
rtorado oo'o E. Santo, uno-ts com o corpo de Críslo quo é e sua Ç; 

Iqroia. o r<âo é êlc imerto rtctie corpo, r^ão te podondo empreqof o 
al > palavra imorqir r.am motmo fiquraderrtcnie.

r.Em Romanct 6:3, Oalarido d.a união do crortie com Cristo, 

Paulo fala em vcrmoi BATIZADOS' om Crí'/o o ea Sua morte. Por-

A glória do Evangelho é 
«nosso Senhor Jesus Cris
to» (Gal. 1:3). Indubitavel
mente, para o ai)óstolo Pau
lo a glória do evangelho de 
Cristo residia nu glória do 
Cristo do evangellio. O e- 
vangclho é tudo quanto 
Cristo é. O evangelho fiiz 
tudo quanto Cristo faz. No 
coração do evangelho está 
o Cristo divino que uma vez 
foi crucificado, mas i*€ásur- 
giu dos mortos e agora está 
exaltado e vive para sem
pre. No coração do evange
lho palpita 0 Cristo triun
fante que aniquilou o poder 
do pecado, da morte c do 
inferno, No coração do e- 
vangclho está cntronizudo o 
Cristo cú.smico, |>ois para 
Kle. por Êle e nÉle tudo con
siste.

MEMBROS NAO COMUNGANTES ^ Acté^dmot 5 074: decrãtC'

2 177. Número etual 71.650.
ESCOLAS DOMINICAIS — 1.507 e»:olot com 7 374 cUmv 10.021 

oficiai} 4 proíe}}6<e}, e

rrAi

17 0l8 alunov. At oteelet tâo dat teqointat ci- 
tegoriat; Píoftaira 443; Etparap;a 673; Proqrotto 180: Modêla 26; rem da-.- 
ilítcaçâo I72 (dctsat última*. 26 tão do Pretbil^rio de Salvador. 12 Rio da 
Janeiro. 2 Oavtu de Mlnat o 132 Trlãr.qglo Mir.eiro).{í

SOCIEDADES DOMÉSTICAS 337 luveníi cem 9 660 membrev, 543 

UMP com 15 598 ma.mbfot: 605 fcmlnlnai com 21.236 mçT.brov; 106 r.Í-.- 

tionãrlat com 2 500 mombrot; 40 beneficenlet cem I 943 men-bre*.; 104 

U. H. P. com 2 206 membroí; I7| ouirat com 4 022 rrambrot.

y vpritwra *cniOv Imetiai cm Critte 0 na Sua moflo? Poder-teJa. com ^ 
p*.'ipricdadc. falar dc ir-rmot mergulhado*, em Critto o na Sua morte? 

Mcirv» qiii' iv.r> lòtie cm -.eniido fiqurado? oLòg-carncnlo cre.-no*. quo 

não. Jo'.ut ralcrirtdo to a Sua aqonia tio Jardim dat Oliveirat o tcut 
tolr.mcntoi por ocatiáo do Sua nurta cipiatória, disto: cTonho, 
pc*'om. um BATISMO com o qual hoi do ter BaTIZADO.. -* (Luc- 

17:50). Onde encontrar imar-.òo nestas palavres du Jesus!? Foi Cristo, h 

Dorv:
< stes

U
i

• y

•c PROPRIEDADES3
f; Cr$ 396 232 300.00957 Casos de Orarão ne valor da 

?|4 Casas Pastorais ao va'er do .........................  CrS 54 036.900C4itura. •'reiso cm alquna co;sa cspccialmonie depois que disso 
palavras? Abirslut.inwn'© não. cBATlZAOOS com o seu p»ó- *■_.

■ sida pólios cristãos p-im-tivos, 
móriiras nunr.0 fc.’an. e nom

r, i_-
CrJ 12? 864.950,00568 Outras ptooricdsdos ng valer do

prio sanquc'*: esta ora a o>prcs;ão 
roír.rmdosc aos tiiflircs; mas £s*.05

r;
C'S 57],134.150,00j

ocdia»! s'.-r mergulhados em seu orõprio sanquo...

N. S. Jesu' Crislo. re(eri.-ioo-*.c an seu marlírio o dos seus dis- 

B^bcfci', 'i cUico Que -u btfbo o toconorois o

I.;

; MOVIMENTO FINANCEIRO
cípulcs dii'-.‘: <
BATISmO cem quo ou aou BATíZ.ADO. . •* (Marc:" 10:39). Sabvmos, .......... CrS 73,036 561.30

.......... CrS 7.795 129.80

.......... C.'S '3 562.363.00

.... OS 3 164.503,90 

Cr$ I 498.473.40

Causas Lccais .............

Causas Presblieria-s 

Causas Genís 
Sup*cmo Ct-.çíl'o 
Oferias Especiais .. .

or!-ci.sni>: pelo oni-ro ds Ps avro dc Dcus. qu-í poi ncasiãc do mar. 

»-'-i d.* C' '-tn e :-jvis d-scip-jlo. úlo-. rTo íjum <■ (l) Uma concepção apro
priada da glüi'ia do evan
gelho livra-nos dc idéias er
rôneas a respeito de Cristo. 
Ksse Cristo que é a glória 
do evangelho cristão não é
0 Jesus nebuloso, adulte
rado, bcatificado, acerca 
de quem alguns alimentam 
cc]'to scntinientalisnio, c a 
quem. snndam -como o Ho-' 
mem mais santo, como o 
Exemplo ))erfeito, o maior 
dos Mestres. O Cristo do 
evangelho cristão não é o 
Jesus que entusiasma os 
cristãos socialistas, a quem 
aplaudem como um IdealLs- 
la ousado, um Revolucioná
rio social, 0 Fundador de 
nova fraternidade entra os

1 homens. Antes, o Cristo do 
I evangelho cristão ó o Cris- 
I to de quem os pecadores ne- jeessitam: pleno, completo, 
I Poderoso, para salvar. Afas
tar do evangelho ésse Cris
to é subtrair-lhe a glória. 
É esvaziá-lo de tôda a rea
lidade. £ reduzi-lo a um 
sonho vão, a uma mixói*dia 
|dc vulgaridades imprecisas, 
sem sentido.

COISO Ksluvin: •

oaitanom cm gut, vo^ 
I Cynr:

’.cr J
íc Paulo M

1
»• «.-i-i q-jc 'i npüf' a qUií cncc-r.atncí um

d'.*; ^.Ofa i'<*iã.*' nSo que'C* quu i-^n^-cis que *'OS 

foíJci -.eb 0 riive*-, c s'clu

lU*(' pnis M;':vcrain 

naf. T(.r.Jg iijo roroí
Cf$ 87 057.053.40■t

-I BATIZADOS aí‘.im n.i núve-.r,, cqr-y tio m.sr. cc.-n «-ofpoito a Moisí-'..

f csu:''l'.iJ' . ^iulo «cío^a-se 
• l'■•:l5•3l. Nj,jo teilo ciíi

uti:ou-sc d-j diar.t^ 
Kc; oV l'.rao! cef;/»-

a Éstes dados sãe parciais, viito aua onio prasbitãnos mardaram astatísfl- 

cas inccmplelas, e safe enviaram dados incertos, havendo diver^rKÍas enrra 
0 fôlha orarde e a fôlha pequena.

Tedas cios co-T.orjm do u.s. si mjr 
ao quo erconttamos roqivtado í-n t 

o cscrrtqr saoi-údo o-/C coluna d.; 
dtilos e pÔ5-;o of*,'>s dclos (v*. l9). o qu»' o;

no mio do n-ir om SECO £ AS AGU.'’-S Iq.-arr-ihos cí.tso um

•I

V,
I ’ rte Haroldo CooL

Secretirío Geral de Estatísticaram
muro i dlioilj o j osquj'da Ivi. 721. c.rá, pois. quo ojO

Vcrn-.í-lh*. rras pa'.sarjm oÜ o :̂: — ,iglíOlSíilfí®:■? • jrião dos israulltjs po M 

oo ENXUTO. o*iqü<into quo o; 
porc-ieram por cau-.a da Sna ‘pcrcuviidario n 

seu roi. Enquanto íss-). 
dos isrsellias* pelo Mar Vcrm-lhs no 

10:21. E isso mais u-o.i vc: dc.m.''i5ífa

houvo
•.••.lei lor-rn ,mpr:n} 0 f. 
üufc.-a dú ccra^iso dc i-s 

o àp?s;*.lo Psulo '-.ti.vssj #1 esta pjss.ígom tl, 
SÉCO r.OATISMC» |l Cor.

. do rrodo ir»otorqulvol, que

■3'M

Nossa Igreja está crescen 
do. Surgem necessidades cada 
vei mais prementes exigindo , 
solução imediata para o pro- ;' 
blema das contribuições. O Su- ■ 
premo Concilio da Igreja Pres- 
bileriaua do Brasil aponta so- ^ . 
lução para o problema de con
tribuição. Leia o artigo do Rev. 
Boanerges Ribeiro na pág. 8. i |

•4 í

I
H

.-4 ■-iBATIZAR não ú imv-rqir. pois 0*. israolitjs om naJo foram irnor«,!. 7 

Essi 6 4 qrando verjsdo das Esc:-tu'as.

Finsli;ando vsfi ooqueno estudo. gLcromos tccapirufar. sucinfa- 

r-iú.-ite. o >c'blt.sdo cequilo que a Bfbl>a com lenta claroia nc-. onsí- 

ncu sõbro © sig.nificado d.a oalawa BAPTIZO om o N. Tc.tamonto.

D k .tl

i
V

■cI.

I
h BAPTIZO não nos1) Os vários omprogos Üguradrss da palavra 

autori;am dar-lhes o sontido de imarúo.

2} O Belismo com o E. Sanio foi um aut£nlico derramamento g 

ou aSDSrrsão como aprendemos das seguintes p.nssaqons; lia. 44:3-4; ^ 
E:eq. 36:25-27; Joel 2Í8-29: Atos 2;I7. 18. 32. 33; 10:45 s T.le il-b. 5

ÍH31 Não foram imersões os BATISmOS em Moisós • os 6ATI5- 
• . ^ MOS em Cristo, na sua morte 0 no seu corpo mlilico.

4] Não foi v*na imersão o BATISMO quC Jesus recebeu por ^ 

ocasião dos seus sofrimentos no Gelhesemeni e no Calvário.

5) Os BATISMOS tradicionais dos judeus, registados por Marcos 
(Mate. 7:4) e Lucas ll;3B. comentados por Cristo om Mateus 

23:25-26 não aram imarsôai.

is
5
N
r> 4a

(2) Uma concepção apro
priada da glória do evange
lho é âncora que firma nos
sas almas com maior segu
rança no Cristo do evange
lho. Foi 0 que aconteceu a 
Paulo. Desde aquéte meio- 
dia na estrada de Damasco 
até ao fim de sua vida, a 
obsessão de Paulo era Cris
to. Na hora em que Cristo 
se lhe ravelou e para sem
pre, daí por diante, o Se
nhor encheu todo o horizon
te de sua vida. Cristo era 
para êle, preeminentemen- 
te, 0 Senhor da glória e o 
Filho de Deus. Foi exata- 
mente sobra éssé duplo fun
damento de Jesus Cristo co
mo Senhor divino e divino 
Filho de Deus que o após
tolo edi ficou a sua Cristo- 
logia.

Ig

Ihantemente face a face cora 
Deus, que Moisés teve no 
Sinai,'quando, em rasposta 
ã súplica — «Rogo-te que 
agora me faças saber o teu 
caminho, e conhecer-te-ei, 
para que ache graça aos 
teus olhos» (Bx. 33: 13) — 
<0 Senhor desceu numa nu
vem e se pôs ali junto a 
èle, e èle apregoou o nome 
do Senhor. Passando pois o 
Senhor perante a sua face, 
clamou: Jeová o Senhor, 
Deus misericordioso e pie
doso. tardio em írns e gran
de em beneficência e verda
de» (Ex. 3*1:5 c seg.). E 
como Moisés sc apressou em 
inclinnr-sc e adorar, assim 
também devo ter feito Pau
lo. diante de seu Senhor e 
Salvador que, naquele mo
mento, lhe ie\eIou direla- 
mente o evangelho.

•*v
6) Oi vários BATISMOS (abluçòesj ragiiiddos em hlebreut 9-10 ^

nio «rem imenôet. mes ASRERSÕES como fsos ominom os seguintes b 
leitos; Num. 8:67; 19:18-21; Lev. 14:1617 e SI: Heb. 9:13, 20-21. §

7) O BATISMO dot itreelites no núvem e no mar leferído por ^

Peule em sua Carie aes Corintios (I Cor. 10:2-4). "

8) <0 Betismg Criitêo» initilwido por Criito que se cnconira 
nas seguintes peisagens: Mal. 28:19; Atos 23:8, 41: 8:38-39; 9:18; 10:

Se Paulo nõo houvesse re
velado essa experiência que 
teve, ainda assim era de su
por que a houvesse tido, 
bastando para isso lembrar 
que 0 Pai o chamou por sua 
graça para revelar nêle o 
Filho, a fim de que anun
ciasse este mesmo Senhor 
Jesus Cristo como evange
lho ou boas noticias (Gal. 
1: 15 e seg,). Sendo tal a 
experiência maravilhosa que 
teve du graça de Deus, era 
inevitável que o evangelho 
fòssc para o a)>óstolo a úni- 
ca coisa de que se glorias
se. achando mais que n gl<> 
ria do evangelho estava no 
Cristo do evangelho, éste 
mosmo evangellio que êle 
daí por diante, e sempre, de- 
nofTTiim e\'ange)ho de Cristo.

Trad. por D. A.M*

47-48: 16:15. 33: 19.-$.
E a«im fica provado pola bea lógica o paio ontino daro dai 

Escrituras, qua a polavra BAPTIZO am o N. Taiiamonto não significa 

Pois om tôda a Palovra do Dtut não oncentramos uma s6 

um s6 «lomplo em quo o vocábulo BAPTIZO ou qua
Em ostu-

■margir. 
passogom ou 
o ato
dos posterioros moslraromos ainda outros pontos que refoiçararn a

indicado por ésse vorbo tanha sido uma imersão.

assertiva.nossa

(Usamos om nossos esludos o N. Toitamento da «Versão ^ 

Autorizada.}

laigEBvaioooojTrTBíjni u"i (3) Uma concepção apro
priada da glória do evan
gelho nos fará compreender 
sempre n\nis o amor do 
Cri.sto do evangelho. O que 
Paulo jamais deixou de ad
mirar foi o fato de o Se-

LEIA, ASSINE E 
PROPAGUE

O SEU JORNAL
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; PATERNIDADE TRANSVIADA (ContinuQrQo do J* pá<j<na)
no cnmpo da cvnngclizaçâo nacional, mas, 
além, nouii-os pnises. Aí está u Junta de 
Missões Nacionais. Há uma PORTA A- 
BICKTA no Brasil e nos pafscs latinos e 
aló nas colônias portuguesas. Há centenas 
de desafios. E n imprensa? A educação 
religiosa dos que se conveiiem? Como 

I Igreja devemos nos preparar para as ta- 
I refas que surgem. A oportunidade da con-

posse u nova diretoria, com brilhantes pa
lavras de exaltação aos méritos da nova 
mesa. destaca, em alocuçâo expressiva, a 
atuação do Presidente, Rev. Borges, na 
gestão finda, e expressa a confiança e a 
esperança da J. P. B. na experiência cristã 
e consagração do «velho me.stre*. enca
minhando os ollios du Igreja pela estrada 
do porvir, ati*avés das Poi tas da Oportu
nidade e da Responsabilidade. O Rev. José 
Borges e um patrimônio dn Igreja tôda 
e um traço de união entre as Améiicas, 
um grande líder de natureza internacional 
no cnmpo presbiteriano. De fato, todos 
nós. presbiterianos, lemos sentido os be- 
neficios e bênçãos divinas que o Senhor 
nosso Deus tem dispensado à lgi*eja Na
cional através da consagração, do sacri
fício mesmo, do acendrado amor e pixífun- 
do interésse por todos os aspectos da causa 
presbiteriana em todos os quadrantes da 
nossa pátiin.

E, no ano do Centenário, suplicamos 
a Deus que sustente as mãos do seu servo, 
não somente para que sejam abençoadas 
|as comemorações festivas dn nossa Igra- 
ja, mas, sobretudo, possa èle, guiado pelo 
Senlior e ajudado por todos os presbite- 
lianos fiéis, ministros e leigos, levar avan
te os grandes planos de expansão, no cam
po da evangelízação nacional e estrangei
ra, no da educação teológica, do desenvol
vimento da imprensa presbiteriana, no 

Icrescimento, enfim, de tõdas as formas de 
[trabalhos realizados pola I. P. B.
^ E-shôcü Biográfico do Presidente do S. C.

)n. I

re. / 3. Há poucas diaa atrás.
I na Academia dc Medicina de 
í São Paulo, cm oca.«iâo so- 
' Icne, tive o en.^ejo de fnzer 

seguinte nfii-mação; «Só 
I se i‘csolverâo os múltiplos 

jo I prol)Jen)as nacionais quando 
f SC onfoc‘ar, a sério, o único

.. - problema vei-dadeiro__que
V o do nosso homem de a- 

I manhã!» E* da infância c 
J da juventude de hoje que 
f depende a nossa Pátria de 

amanhã.

2. Afirmação sediça, que 
é um lugar comum já assaz 
repisado, entretanto, exige 
eia, ainda, a sua raafirma-

3 * ção, pois parece que os nos
sos homens hodiernos a des
conhecem, como se nunca a 
ouvissem proferir.

3. E não se diga que o ve
nho repetir, só agora, neste 
canto de coluna. Entendí 
necessário bradá-lo, com tô- 
d^ as veras da minha con
vicção, no III Congresso 
Brasileiro de Medicina Le
gal e Criminologia, reunido 
em Salvador, em janeiro 
déste ano. E lá repisava, 
como sempre: «Se as medi
das diretas e indiretas da 
profiiaxía criminal podem 
realmente trazer um apre
ciável benefício no prevenir 
gimide número de delitos, 
não se pode ocultar que o 
verdadeiro campo da pre
venção cj*íminal há de se 
fazer antes, e muito antes, 
logo ao desabroclmr da vi
da ; é para a infância c pa
ra a juventude que se há de 
olhar, a fim de evitar que 
o homem de amanhã, a cri
ança de hoje, venha a ser 
um criminoso. O verdadei
ro campo de ação da profi- 
laxia criminal deve ser o 
da imaturidade, amparando 
a juventude, educando-a, 
plasmando corpos hígidos e 
caracteres fortes, sadios de 
físico € de alma. Mo Con
gresso de Roma, de 3938, 
já foi levantada a voz de 
alerta nesse sentido; e já 
era do saber popular o con
selho de que <é melhor pre
venir, que remediar». Ver- 
vaeck, o saudoso e grande 
Mestra da Criminologia, ad- 
vei’tiu ciara e enfátícamente 
os criminologislas de que 
sào os menures o cam))o es
pecífico da prafilaxia delin- 
qüencial. E tinha razão o 
grande professor. Se as dou
trinas de hipertrofia esta
tal, com lodo o horroí* de 
suas concepções belicosas e 
desumanos, conseguiram er
guer estados fortes, que e- 
xigiram todo o empenho do 
mundo civilizado paia os

ram. apregoam medidas de 
violência ou de incompreen
são: pena do morte 1 esteri
lização de anormais e de do
entes. quiçá de crianças ca- 
ooplásticas! Insánia... Vol
te 0 bom-senso : amar n 
Deus sôbra tôdas as coisas 
e ao próximo como a nós 
mesmos. Dé-sc a trnnslíte- 
raçào dèsse mandamento 
para a linguagem que qui
serem: substitua-se a per
feição divina, pela pretensa 
])erfeição de todas as filoso
fias; mude-se a perfeição 
do amor aos nossos seme
lhantes, por todos os eufe- 
mismos da ortogénesc social
— tudo será, apenas, um 
jôgo dc palavras, âs vêzes 
somente para atender à sa- 
lomônica vaidade dos lio- 
mens... Fiquemos com o 
bom-senso: o Principio sub
sistirá a todo rodopio das 
doutrinas. E saibamos, hu
mildemente, confessar tam
bém, cada um dc nós, o 
«mea culpa, mea máxima 

I culpa»!»

4. Disse estas palavras 
a um Congresso de crimi- 
nologistas; pennitam-me, a- 
gora, reproduzi-las neste ex
celente Jornal. Voltarei, mo- 
nòlonamente, a repicar os 
mesmos sinos de alerta, an
tes que seja pior a nossa si- 
tuação.E, agora, viso os Srs. 
Pais, genitores dessa pobre 
juventude transviada; e de
dico esta advertência a éles, 
pois, em meu dizer,, não e- 
xiste, pi'òpfiamente, juven
tude transviada: o que exis
te, indubitàvelmenle, é — 
paternidade transviada.

5. Mas não é só o proble
ma da criminalidade que es
tá cm foco, quando se cuida 
da infância e da juventude
— é o alevantamento de Io
das as fôrças vivas da Na
ção. Da proteção â materni
dade e à infância dq)ende, 
liminarmente, no que tange 
ao aspecto humano da ques
tão, o futuro da nossa Pá
tria. «A mão que embala o 
bêrço, govenia o mundo». 
]Vtas — haverá a mão que 
embala o bêrço? não será, 
outrossim, essa mão, a gar
ra de uma hai*pia desalma
da? haverá, mesmo, o bér- 
ço? vamos acreditar, por 
outro lado, ingênuamente, 
na lenda do «lírio do lodo»? 
e arriscando-nos a ésse 
azar?

6. Estas linhas para um 
jornal evangélico estarão, 
quiçá, mal colocadas aqui. 
Mas segundo o velho brocar- 
do. já referido, antes do rou- 
1k), é melhor trancar a por
ta. E compete-nos sobressa- 
líentc papel na luta pela e- 
ducação do povo brasileiro, 
mormeiitc quando sabemos 
que: «ensina o menino no 
caminho em que deve andar 
c até quando envelhecer não 
se apartará délc» (Prov. 
XXII:6).

7. Se voltar a esta colu
na. prosseguirei neste a.s- 
sunto, velho, revelho, mas 
sempre atual c pungente, 
em nosso País, como em to
do 0 Mundo.

H. Veiga dc Can'nlho
P>ofe^tor C«tedr&lico d« PacuI* 

dado da Madícína da Univer

sidade de São Paulo

le-
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abaterem, é porque se ba- 
.«earam, fundamentalmentc. 
na criação dc gerações espo 
cialmcnte cuidadas. Nessas 
nações elevou-se bem alto o 
nível da proteção à mater
nidade 0 à infância; se ne
las, entretanto, isso foi rea
lizado no sentido de alcan
çar boa e forte canie para 
canhão — quanto mais alto 
c belo não será o plano de 
criação de jovens gerações, 
preparadas para viverem 
uma existência digna e sa
dia? Se para o mal, tanto 
bem se chegou a fazer, no 
cuidado de mães e filhos 
menoies — como não será 
csplendentemente fnituoso, 
no sentido do bem e do be
lo, e principalmente do jus
to, criar essas gerações com 
os ideais alevantados da 
mais calorosa filantropia? 
É, pois, indisputável a tese 
que aconselha o maior cui
dado com os menores: como 
futuros cidadãos de ama- 
nliâ, sejam éles hoje o ob
jeto do nosso estreme cui
dado € atenção, em todos os 
sentidos, físicos e espiri
tuais estruturando gerações 
que se levantem cônscías 
de seus deveras sociais, den
tro de uma socioplástíca 
i’cnl e que encarem os pro
blemas da humanidade com 
a visão superior de homens, 
e não com o olhar torvo de 
fraudadores, de criminosos, 
de prostituídos... E’ mais 
fácil, é mais confortador e, 
certamente, mais do nosso 
comezinho devei* — formar 
homens, antes do que forjar 
delinquentes. Repitamos: a 
sociedade tem os criminosos 
que merece; não nos esque^ 

içamos de nossa coparticipn- 
ção em meracer uma vida 
social melhor, |>elo aprimo
ramento físico e moral dos 
jovens que nos estão entre
gues
vem porque aqui os puse
mos. Se os criamos — cui- 
Idemos deles: com zèlo. com 
I honestidade, com elevação, 
I buscando conjugar sàs cons
ciências a corpos sadios. E, 
assim, amanhã, indiscuti
velmente, a porcentagem 
dos estatísticas baixará em 
referência ao crime. Só as
sim baixará! Depois da por
ia arombada, tudo é mais 
difícil. E os homens, no a- 
foi*çurado intuito de se li
vrarem de um mal para o 
qual certamente contribui-
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MfSMQ AS REFEIÇÕBi, oj irobalhoi abiorviam o 
fteniomenio do iodoí. Á moio do lopoito diteu- 
Hom ie problemoi, f/oeovom-ic id6ioi e aplainova-io 
o comt'«iAo para Oi alivldodoi doi Co/ntisõpj Al 
eilõo algvrtt lldorot pormulando tiporícnchi cgmi/ni.

Iribuição para todos êsses. trab.ilhos é 
também um desafio que podemos aceitar. 
Estamos convocados para SERVIR. Dian
te de nós está a Porta Aberta, Deus a a- 
briu e ninguém a pode fechar. Como res
ponderemos h chamada? Depende do ho
mem que rccc^e o apêlo divino. Como res
ponder? Objetos difevenles, quando per- 
cutidos, produzem sons dlfeivnl.e.s. Como 
rasponderemos ao toque divino? 0 diaman
te no escuro está apagado. Ma.s uma gota 
dágua na folha do capim reflete o biilho 
(ia luz solar. Por mais Iiumilde que seja
mos, por menores que sejam nossa.s possi
bilidades, gi'andes coisas podemos fazer 
para Deus. Dilatemos as fronteiras do 
Reino de Deus cm nossa pátria e além. 
IVabalho e louvor no coração. -{Eis que 
diante de ti pus uma porta aberta e nin
guém a pode fechar». ... .

HONRA AO MkUJTO

Homenagem do Supremo Concilio a» seu 
Presidente reeleito Rev. José Borges dos 

[ Santos Jr. D. D.
I Momentos antes do enceiTnmenlo dos

Nasceu em Ouro Preto, Minas, a 11 
de abril de 1898, de família católica. Quan
do tinha apenas um ano, os pais e avós 
se converteram ao Evangelho, üm colpor- 
tor que ainda vive cm São Paulo, Rev. 
Isaac do Valo, vendeu uma Bíblia ao seu 
pai e a leitura foi feita allernadameníe 
pelo pai e o avó, na Bíblia protestante e 
na católica einpre.siada pelo padre, para 
coníVonio. Quando chegaram ao capítulo 
/'O de jíxmlo, nos 10 mandamentos, ren- 
d',T:im-se à ondêncin <la veracidade da ra- 
ligião evangélica e Lornaram-so crentes em 
Cvist<\ membros da Igreja Metodista.

0 menino Borges ai>rtTiden a ler muito 
cêdo n, ;ios cinco anos de idade, lia o Novo 
Testamento.

Fôz 0 curao primário na Escola Ame
ricana dc* Petrópolis, para onijo a família 
se Inuda mud.ado. Voc.acionado para o mi
nistério, Voi recusado como candidato pela 
Ig^reja Metodista, que o achava muito fr.a- 
co íisicnnicntc o receava i)cla sua saúde. 
Depois do muitos obstáculos, foi admitido 
como candidato pelo Presbitério do Rio 
dc Janeiro. Fêz o curso gina.sial no Ate
neu Valcnciano, sob a influencia do grande 
educador Rev. ConsLâncio Homero Omeg- 
na. Cursou o Semin.ário Teológico de Cam
pinas dc .1920 a 1922 c fez mais um ano 
de esi>ecializ;içào em 23. Custeou os seus 
estudos a Sra. Ana Januzzi. Em 1923 exer
ceu 0 cargo de pastor auxiliar do Rev. 
Miguel Rizzo Jr., na Igreja Presbiteria
na de Campinas. Foi oixienado em janeiro 
de 1924, pelo Presbitério de Minas, na ci
dade de Casa Branca, Estudo de São Paulo, 
e durante ésse ano pastoreou a Igreja de 
Monte Santo, su! de Minas. Em 1925 vol
tou para Campinas como co-pastor do Rev. 
Rizzo c de])ois ficou como pastor da mes
ma Igreja. Nesse ano de 1925, contraiu ma
trimônio, c, do seu consórcio com D. Ana 
Luiza Florencc Borges Die nn5ct*j'am uma 
filha e quatro filhos. Em 1932, foi nomea
do pelo S. C. professor de Teologia Si.stc- 
mática do Seminário de Campinas, cadei
ra que ministrou por 14 anos. .sendo ao 
mesmo tempo pastor e co-pastor na Igreja 
Presbiteriana de Campinas. Em 1912. co
meçou a cooiKrar no pastorado da Igre
ja Presbiteriana Unida de São Paulo, sen
do eleito pastor dn mesma Igreja em 1947, 
pastorado ésse que exerce nlé a presente 
data.

1
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e que nascem e vi-
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RE/. OR. JOSÉ BORGES DOS SANTOS JR.

Rreiidonlo do Supremo Concilio

trabalhos do S. C., já às 6 horas du ma
nhã do dia 20 de julho, os delegados pre
sentes prestaram justa e expressiva home
nagem ao Rev. José Boi-ges, o presidente 
do Centenário da I. P. B., o homem que se 
tem deixado consumir pelo zélo da Cau
sa de Cristo, (Jo. 2:17), não sòmcnte pela 
sua atuação o fidelidade no presbiterianis- 
mo como |>elas Realizações a favor do evan- 
gelismo continental. Falaram nesta ocasi
ão 0 Rev. Osvaldo Rmerícli, fazendo um 
breve esboço ljiogi’áfico do homenageado e 
o Rev. Eudaldo Lima que. num feliz impro
viso, exalta a peraonalidade e o trabalho 
do Rev. Borges, referindo-se, especialmen
te, n homenagem que lhe foi prestada por 
um Colégio du outra América conccdcn- 
do-lhc 0 tílulo honorífico de doutor em di
vindade, homenagem que a I. P. do Brasil 
recebe como prestada u eia mesma nas co
memorações do Cenienái*io.

Já, por ocasião da 2a. Ses.são Prepa- 
ratói'in, o Rev. Bonjnmin Morai.s, no dar

Outubro é o mês da Campanha Pelo 
Melhor Conhecimento da Palavra de 
Deus. Evangelho segundo São Marcos 

é o Livro escolhido.
0 plano é o mais símple.s 

possível: consta somente da 
leitura intensiva, diária* da 
porção e.scolhida. A pessoa 
que iê quatro capítulas por 
dia, pode ler o Evangelho 
todo oito vezes durante o 
nics. Procure a orientação 
do ESPÍRITO SANTO 
leitura* e ore pelos outros 
Irilores.

I Esta Campanha é obser
vada anualmente por mi
lhões de crentes, em IG nu 
mais pai.ses do mundo. É 

j nspi raçã o* f azer-se 

parte desta vasta compa

nhia de cristãos, procuran
do conhecer melhor a Pala

vra de Deus.

E' presidente do S. C. c da C. P. U. C. 
e da Comissão de Cooperação das Igrejas 

Presbiterianas da América Latina.
Tem viajado por quase todos os Es

tados (lo Brasil em trabalhos de evungcli- 
zação 0, no estrangeiro, féz truballios e 
participou de reuniões na Argentina, Por
tugal, Chile. México, Cuba. Guatemula e, 
|)or quat ro vêzes, nos Estados Unidos.

uma

na
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a BíbliaMaria ecc yy

(Conclusão) (*)

O^ntínuemos, de Bíblia aberta, a apreciar o vene
rando vulto de Maria, conforme no-lo apresenta o Di
vino Espírito nas páginas vetustas do Livro de Deus. Já 
vimos, de tudo quanto apreciamos antes, que nada ha, 
na Palavra divina, que justifique as fantasias marioló- 
gicas, correntes no mundo. Consideiemos ainda um tre
cho do artigo da Dra. Eudesía Vieira, publicado em «A 
União» de João Pessoa, dc 31 de maio p. p., sob o título 
acima. Diz ela:

<>^stc [o espírito do mal] que submeteu o justo Ló 
a provações extremas, que se atreveu a tentar Jesus- 
Homeni, não teve ousadia suficiente para tecer um pe
quenino ardil contra a Virgem das Virgens. Faltou-lhe 
A permissão do onipotente».

A ser verdade o que aí afirma a douta escritora, 
não iKxIe a Virgem valer em nada àqueles que 
ao seu patrocínio. Se não teve e^xpcríència própria de 
qualquer que fôsse a tentação do demônio, não pode Ma
ria simpatizar com os que são tentados, para socorrê-los. 
Pois é assim que a Bíblia ensina, a qual, de nosso Sumo 
Saceróote, Jesus Cristo, diz precisamente

«Visto. pois. que os filhos tém participação comum 
de sangue e carne, destes também êle, igunimente, parti
cipou, pnra que, |)or sua morte, destruísse aquele que 
tem 0 |KKler da morte, a saber, o diabo, o livrasse a todos 
que. pelo pavor dn morte, estavam sujeitos à escravi
dão por lôda a vida... Por isso mesmo convinha que, 
em lôdas as coisas, se tornasse semelhante aos irmãos, 
para ser misericordioso e fiel sumo sacerdote 
referentes a Deus, e para fazer propiciaçâo pelos peca
dos do povo. Pois naquilo que cie mesmo sofreu, (endo 
sido tentado, é poderoso para socorrer us que são ten
tados. .. Porque não temos sumo sacerdote que não possa 
compadecei‘-se das nossas fi-aquezas, antc.s foi êle ten
tado em tôdns n.s coisas, à nossa semelhança, mas sem 
pecado». (Carla aos Hebreus, 4:15).

Aí está: «convinhai», era nívessnrio que Jesus, em 
todas as coisas, se tomasse semelhante aos irmãos, so
frendo. sendo tentado, a fim de sentir misericórdia pelos 
que sofi*em nas tentações, sendo pcKlcroso p.ara socoirô- 
los. Segundo a e.\eg(?se católica, àfaria jamais foi asse
diada pelo demônio, não conheceu o )KK’er da astúcia do 
inimigo, nunca mediu forças com o terrível ndvei*sário 
dc nossas almas; portanto, não está habilitada a sentir 
misericórdia pelos pecadores, nem a socoitc-1os. Não c 
pessoa apta para esse sacerdócio.

Mas. visto como é na BiíJUi que esUimos estudan
do a personalidade de Maria, de acôrdo com o apêio amá
vel da escritom em aprèço, convém perlustvarmos as pá
ginas do Evangelho, a ver se o demônio não investiu al
guma vez conti*a a piedosa màe de nosso Senhor. Abra
mos 0 Evangellio de S. Marcos, no cap. 3, vs. 20 a 22 e 
leiamos:

alternativa optamos: entendemos que Maria não íêz par
te do primeiro gi upo, dos «pai-entes», e sim do outro, dos 
«iimâos», que procurou a Jesus para lhe falar, e não 
para O prender. Achamos mil vezes melhor vê-la aí, ro
deada dos frutos dc sua abençoada união conjuga) 
o justo José, do que vê-la integrando um grupo de pa- 
i-entes incrédulos e desorientados, fazendo do Filho de 
Deus um juízo terrivelmente i>ecaminoso c dispondo-sc 
a prcndê-lo como se fora um trcsloucado. Êsle é o nosso 
parecer. Ontudo apreciaremos imenso ouvir a opinião 
de nossos amigos católicos. Tém a palavra.

Achamos ser desnecessário comentar outros pon
tos do artigo que estamos apreciando, e a razão é que, 
à vista do que já ficou exposto, néste e nos dois arti
gos precedentes, tudo o mais que i*esta está irremedia
velmente prejudicado. Mas é necessái'io que. para encer
rar, apresentemos como resumo, à luz do que já foi dito, 
qual 0 juízo que fazemos da bendita Virgem Maria.

Foi ela «uma mulher qualquci*», como nos acusam 
de tratá-la? Isto não é verdade. Maria, renlmente, foi 
uma mulher como qualquer outra, mas só no sentido 
de não ser «divina». A Divindade subsiste só em três 
|)essoas. Existe uma Tiindade, e não uma Quaterni- 
dade. Maria foi i>erfeitamente humana, pertenceu à ra
ça de Adão, nasceu e viveu sob as mesmas condições em 
que nascem e vivem todos os homens. E porque não foi 
nem é divina, não possui aqueles atributos incomuni
cáveis da Divindade: a Onipresença, a Oniciência e a 
Onipotência. Mas que fôsse «uma mulher qualquer», is
so não. Foi agraciada por Deus j)ara ser mãe de Jesus 
Cristo. A gi*ande felicidade, com que tôda mulher he- 
bréia sonhava, era vir a ser mãe do Messias prometi
do a seu povo, o Libertador de Israel, cantado pelos Pro
fetas, Aquele que fora mencionado no Éden, o poderoso 
descendente da Mulher, Aquêle que esmagaria a cabeça 
da serpente. Deus fêz a Mana essa graça excelente: es
colheu-a, dentre milhares de suas companiieiras, para 
que em seu seio virginal encarnasse o Verbo divino. Por 
i.ssü é que, entre elas, sc tomou bem-aventurada, suma
mente feliz, segundo o disse sua parenta Isabel (Luc. 
1:42). Entretanto, apesar de ser imensa a bem-aventu- 
rança (felicidade) de Maria, não haverá de ser isso ra
zão suficiente para que lhe pi-estemos culto, visto como,
0 que ela recebeu de Deus e que a distinguiu tanto en
tre as outras mulheres, recebeu-o da niuniíicência gi’a- 
ciusa do Senhor, da graça, que é «favor», aquilo que não 
se mei-ece. A Deus,, fonte de tôda gi*aça, é que se deve 
render todo louvor, honra e glória. Por isso foi que cer
to din, estando Jesus a falar às multidões, uma mulher 
dentre a turba levantou a voz e disse: «Bem-aventura
da aquela que te concebeu e os seios que te amamenta
ram!» Jesus rédarguiu-lhe de pronto: «Antes bem-aven- 
lurados são os que ouvem a palavra de Deus e a guar
dam!» (Luc. 11:27,28). Queiia Êle dizer que sua mãe 
não era bem-aventurada? Não, por cei*to. Mas, sem ne
nhuma dúvida, sentiu Jesus naquela exclamação um 
prelúdio ou ensaio de devoção, de culto mariano, pelo 
que imedíatamente o desautorizou. E como não deve 
continuar soando mal aos ouvidos de Cristo essa re
petição monótona e enfadonha, que por aí se ouve 
constantemente — «Bendita sois entre as mulheres, 
Bendita sois entre as mulheres...»! É que existe uma 
bem-aventurança superior à de ser parente caimal de 
Jesus: é a bem-aventurança do parentesco espiritual, é 
ser filho ,'de Deus pelo «novo nascimento» ou regenera
ção, é ouvir e observar a palavra do Senhor, é ser «ir
mão» de Jesus pela fé no seu e nosso Pai (Teleste, por 
isso que, «correndo o olhar pelos que estavam assenta
dos ao redor, disse: Eis aqui minha mãe e meus irmãos. 
Portanto, qualquer que fizer a vontade de Deus, ésse é 
meu irmão, irmão e mãe» (Marcos 3:34,85).

SeJido liumana, Maria precisou, como todos nós, de 
um Salvador podei‘oso, como o declarou no «Magnificat»: 
«O meu espírito se alegrou em Deus, o meu Salvador». 
Pela mesma razão não era onipresente nem oníciente, 
di-lo S. Lucas no seu evangelho (c.np. 2:43-50). Tam
bém não era onipotente,: nns Bodas de Cana, além de 
])retender, sem mzão, precipitar a hora da manifesta
ção de Jesus ao povo, como o Messias, nada pôde fazer 
para obviar a dificuldade da falta dc vinho. Esperou pa
cientemente que 0 Filho agisse quando achasse mais 
conveniente, e, néste comenos, proferiu o único manda
mento seu que ficou registrado no evangelho: «Fazei 
tudo o que Êle vos disser» (João 2:5).

Não sendo, como vimos, «uma mulher qualquer», 
foi no entanto humana como todas as mulhei'cs, sujei
ta às mesmas contingências e fraquezas da progênie de 
Adão. E se assim viveu, foi também assim que morreu, 
isto é, como qualquer outra mulher morre, segundo n 
opinião do Monsenhor Cauly, no seu «Cui'so de Instru
ção Religiosa» (honrado com um Breve do Papa Leão 
XIII): «Maria, assim como os mais filhas de Èva. i>a- 
gou tributo à morte» (Op. cit. p. 617). E, segundo S. 
Paulo, n morte passou n todos os homens e por esta ra
zão: «todos i)ecaram>. Nem Jesus Cristo escapou à lei 
irrevogável: fnzondo-se pecado por nós, }mdecendo em 
seu corpo e cm sua alma o que os nossos crimes mere
ciam, sofreu igualnicnto o rude gol|Kr da morte. Não
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SOMOS MISSIONÁRIOS 
EM PORTUGAL----------

Theophilo Camier

greja não é a que mais cres
ce no mundo. Outra.s igrejas 
em ilhas c países bem mais 
pobres que o no.sso e.stão 
promovendo trabalhos mis
sionários no estrangeiro e 
tém crescido, relativamente, 
muito mais do que nós. Pre
cisamos atentar bem para 
essa advertência que o Se
nhor nos faz. Precisamos 
ser um pouco mais altruís
tas, abandonando o egoísmo 
que nos faz pensar só nos 
problemas locais, regionais, 
ou nacionais.

REV. CLALT3E e PROF. 
CLICIA SIQUEIRA LA- 
BRUNIE é 0 distinto casal 
que, desde junho de 1957, 
durante a ausência do casal 
Meyer está prestando sua 
valíosfssima cooperação no 
Seminário, como professo
res, e no pastorado e ativi
dades evangelísticas, com o 
ardôr missionário que lhes 
enche a alma. Depois de ju
lho irão aos Estados Unidos 
fazer outros cursos de aper
feiçoamento. Antes disso, 
porém, daqui lhes enviamos 
o nosso profundo agradeci
mento por tudo o que reali
zaram em Portugal, num ad
mirável espírito de despren
dimento, pois interrompe
ram seus estudos na Fran
ça ■ para atender ao nosso 
apèlo preenchendo a vaga 
dei.xada por um ano pelos 
nossos missionários. A re
compensa, estamos certos, 
lhes será dada pelo Senhor 
da seara.'

«Ide por todo o mundo e 
pregai o Evangelho a tôda 
a creatura». disse Jesus 

(Marc. 1C:1).
recorrem

Não podemos ter dúvida 
de que as palavras da ordem 
missionária dada ])elo Mes
tre se aplica ainda hoje a 
nós também. Há campos em 
Portugal, Açores, Madeira, 
em Angola e Moçambique 
(na África) que Deus dei
xou sob a nossa res|x>nsabí- 
lidnde. Temos de fazer mais 
do que se tem realizado até 
aqui pelas missões estran
geiras. Agora, nos estão 
chegando apelos de países 
sul-americanos. De um mo
do indireto o Paraguai, en
costado aos nossos limites; 
de uma forma pouco mais 
direta, primeiro o Chile e 
agora a ARGENTINA tam
bém pede-nos a mão. Foi-nos 
remetida pela Comissão E.x- 
ccutiva do nosso Supremo 
Concilio a documentação tô
da contendo o apêlo dos nos
sos iimãos presbiterianos 
argentinos. É o menor gru
po evangélico no país visi- 
nho, mas que apresenta inú
meras possibilidades para 
um grande desenvolvimento. 
No entanto há uma triste 
i*ealídade a ser considerada. 
A nossa moeda está cada 
vez mais desvalorizada, de 
modo que um trabalho fora 
nos fica bastante dispendio
so, e há igrejas e congre
gações que não fazem qual
quer movimento em favor 
da obra; não oram e nem 
contribuem. As consequên
cias aí estão. Já a nossa 1-

0 contrário:

nas coisas

«Então êle (Jesus) foi para casa. Não obstante, a 
multidão afluUi de novo. de tal modo que nem podiam 
comer. E quando os parentes de Jesus ouviram isto, saí
ram para o piender; |>oi'que diziam: Está fora de si. Os 
escriba.s, que haviam descido de Jerusalém, diziam: Êle 
está possesso de Belzebu, e: É pelo maioral dos demônios 
que expele os demônios».

Que se colhe dessa nairativa de S. Marcos? Isto: 
os parentes de Jesus chegaram a desconfiar da sanida
de mental dÊle. pois diziam que estava «fora de si», se 
não mesmo «i>oss€sso de um espírito imundo», confomie 
0 pai*ecer dos c.scribas procedentes de Jerusalém. E a 
tal ponto esses parentes de Jesus comungavam nos sen
timentos dos ditos escribas, que saíram ])nra prendê-lo. 
E eis que, ma) .icnbnndo o Mestre de se defender dessa 

' insinuação pen-ersa dos parentes e dos tais escribas, che
garam «sua mãe e seus irmãos, e, tendo ficado da parte 
de fora, mandaram chamá-lo» (Marcos 3:31). Agora va
mos api‘esentar mais um problema à argúcia de nossos a- 
migos católicos. Ei-lo: Êsses «irmãos» de Jesus, referidos 
aí no V. 31, foram os mesmos «parentes» a que o evan
gelista aludiu antes, no v. 21, os quais julgaram estar o 
Mestra fora de si. merecendo iwrisso uma camisa de for
ça? Pois «irmãos de Jesus» e «parentes de Jesus» são 
exprassões equivalentes para os católicos. Néste caso, Ma
ria fazia parte désse grupo que saiu a prander seu Fi
lho. E sc chegou a comungar naqueles sentimentos dn 
])arantcla — é por demais claro que cedeu àquela insinu
ação demoníaca, não cabendo a ninguém dizer que ela 
janiai.s .sucumbiu a um ardil do espírito do mal. Mas, se 
houve dois grupos distintos (como cremos que liouve), 
0 dos «parentes» (v. 21) e o dos «irmãos», de que fêz 
pa»*te Maria (v. 31), então é foi-çoso concluir que «pa-| 
rentes de Jesus» é alguma coisa que se distingue de «ir
mãos de Jesus». Neste caso não são expressões equiva
lentes: «parentes» são parentes, e «irmãos» são irmãos 
mesmo, no sentido natural e corrente, isto, é, são outros 
filhos do casal José e Maria. Qual das duas alternativas 

■ católicos vão aceitar? Gostaríamos imenso 
disscs.scm. É pi-eciso que frisemos bem por qual

ConiinL-a no piòtttr.o n^mtro

SC diz que Maria também se tenha feito pecado por nós 
e que por ésse motivo haja morrido. Não. Se pagou tri
buto à morte, como as demais filhas de Eva, sem qual
quer diferença, então é porque, pertencente à raça de
caída de Adão, como todos os homens, teve de pagar 
êsse tributo inevitável: «Assim como por um só homem 
entrou o ])Ccado no mundo, e pelo pecado a morte, as
sim também a morte passou a todos os homens, por
que todos pecaram» (Romanos 5:12).

A graça de Deus, entretanto, que a contemplou e 
buscou em sua liumildnde, para fazê-la a escada t>or on- , 
do 0 Verbo divino descesse para o.nosso meio e se tor
nasse Emanuel — também salvou-a do pecado, purifi
cou-a, adornou-a com o fruto do Espirito Santo, encheu- 
a daquela água viva que dessedenta para sempre por 
fazer-se uma fonte que jorra eternamente. Isso aconte
ceu, como já vimos, no dia de Pentecoslcs. com a desci
da do Paráclito dn promessa (João 7:37,39: Atos 1:14; 
2:1-4). Maria recebeu do Alto. em i>é de igualdade com 
todos os outros seiTOs do Seiilior, Ia no Cen:iculo de Je
rusalém, essa «água viva», o Espírito Santo, que a todos -
biUizou para u formação do Corpo de Cristo, a Igreja. \

Eis aí 0 autêntico retrato da Virgem Maria, confor
mo uo-lo debuxou o Espirito de Deus nas p;igin.'is da 
Bíblia. Essa é a verdadeira Maria, e não o arremC^lo ca
ricato que por aí se exibe, como se fôra sua fiel rapre»- 
dução. Amamo-la conto no.ssa irmã em Cristo, salva i>or 
Aquêle mesmo que foi gerado em seu seio e que n ela 
e a nós salvou do mesmo modo. Como cia, já no céu. 
gozando a presença do seu Salvador jnxlotxxso. tributa
mos ao Deus três vozes bendito os ntesnuxt louvoivs. 
lòdn a honra o glória, que ela sempre soube tributar, 
como fiel e exemplar israelita.

nossos amigos 
que nos

tériO. Ot doii pr,*m«r-(*) És*u 6 o terceiro o último artigo de

cNorte Evar>qólico? do jullio o egoilo p. p-
ume

AMICA VERITASmeiroí jsiram I»

►
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A Igreja Presbiteriana de Belém 
Marchando Para O Centenário

Iho aos arredores da cidade. c a Auxiliadora Feminina, 
levantou de ofertas, cci^ca de 
55.000,00. até 31 de maio.

A Campanha do Centená
rio fez raiar uma nova au
rora de realizações para a 
igreja de Belém, colocando- 
a em posição de igualdade 
às suas congêneres do sul 
e noideste, onde se faz sen
tir um verdadeiro entusias
mo pelo desenvolvimento do 
presbiterianismo.

O início das atividades na 
igreja de Belém em favor 
do Centenário; data de 19.55, 
no pastomdo profícuo do 
Rev. João Batista da Silva, 
que sem medir esforço, dá 
seu tempo iiitegi'al á causa 
evangélica, visitando e dou
trinando os crentes e con
gregados.

i Instalação do Instituto Bíblico Presbilcviano dc 
Belém — Construção da Congregação do bairro 

1 de Guamá — Edificação da casa pastoral — Dis- 
i tençno da causa presbiteriana através do interior 
j do Estado — Atividades da U. M. P. e U. H. P. 

na Evangelização de Belém — Demonstrações 
públicas do Coral

1 Cohgre^ção do Guamá
1

Cêrcn de seis (6) ano.s, 
vem a Igreja traballiando 
nesse bairro através de e-‘ 
vangelização |>essoal, escolas 
rurais e cultos de propa
ganda.

Durante todos êsses anos I 
a direção dessa obra es
teve a cargo da U. H. P.. 
Foi colocado à frente do tra
balho 0 diácono Vicente Oli
veira da Costa, crente pie
doso, simples c muito ardo
roso na defesa da íé e -na 
difusão da Palavra de Deus.

Inúmeras circunstâncias 
impediram-nos de organizar 
há mais tempo, essa congre
gação. Por duas vêzes ten
támos comprar uma casa, 
onde nos fôsse ix)ssível ini
ciar uma escola dominical 
rural, entretanto eram pou
cos os recui-sos e múltiplos 
os compromissos assumidos 
pela Igreja. Só agora nos 

A criação do Instituto foi possível realizar' êsse 
sa ao preparo de obreiros plano em benefício dos cren- 
para a evangelização da re- les desse subúrbio, onde es- 
gião, onde a falta de pasto
res se tem acentuado, retar
dando dêsse modo o desen
volvimento da nossa deno
minação. Até mesmo líderes 
da Igi'eja desconhecem por 
completo as necessidades da 
Amazônia.

: I •. V-*
1

f

A.s comemorações do Cen
tenário têm sido uma ins
piração para Iodos os pres
biterianos bra.^iieiros.

A imprensa presbiteriana 
1 tem divulgado em grande 
l escala e em manchetes, o 

incontído entu.siasmo dos 
crento.s e as grandes campa
nhas numa demonstração de 
fé evangélica no sentido de 
comemorarem condignnmen- 
te essa efeménde. Tudo in
dica que a Igreja está preo
cupada com a evangeliza
ção da pátria, procurando 
dêsse modo, im])lantar no 
coração dos homens as dou
trinas do Filho de Deus.

Ilhós proporcionem nielho- 
Ircs possibilidades econômi- 
ícas. Essas dificuldades afe
tam 0 âmbito religioso, cau
sando sérios embaraços na 
manutenção do trabalho e- 
vangélico nos diferentes se
tores do Estado. Com o ob
jetivo de ganhar a Amazô
nia para Cristo, a Igroja de 
Belém caminha vitoriosa 
para o Centenário.

f, '

)

J
'í' -i

rH f: ;

Instituto Bíblico Presbite
riano de Belém

/GfiBJA PRESBITeUlANA OE BELéM. PAkÁ — Eiia 
Igrejo mofcha ff!un(alm<fnl9 poro os eofflo/norofões 
do Cottlor^tio da I. P. do BtoiH com ot bjr>cõo< de 
Deui c lob o paitorodo do coniogfodo míniilro, ke^. 
Joóo Balida do 5<A'0. Grupo de inetnbtot à ioida 

dc uma reunião.

De há muito se sentia a 
necessidade da organização 
de uma Escola dessa natu- 

I reza em Belém do Pará, on
de os nossos candidatos pos
sam roceber as bases neces
sárias para a evangelização 
ou mesmo para o Ministério. 
Graças a Deus e à Missão 
P. do Norte do Brasil, já as 

I primeiras providências fo
ram tomadas no sentido de 
atender aos anseios da igi‘e- 
ja paraense, criando o Ins
tituto Bíblico Presbiteriano 
de Belém.

X :(
ijr t ‘‘'í.íMiss Willodene, dirigiu 

um curso intensivo de pre
paração de professores para 
n Escola Dominical, abor
dando vários assuntos sôbre 
a Psicologia da Criança na 
Escola e na Igreja. Essas 
aulas foram ilustradas com 
filmes diversos impressio
nando vivamente a classe bí
blica.

Ao téi*mino do Curso, 18 
alunos j'eceberam certifica
dos dc conclusão e aprovei
tamento, os quais se mos
traram plenamente satisfei
tos e aptos a ensinar nn E. 
Dominical.

Não foi em vão o es
forço de Miss Willodene. 
Muito aproveitou a Igroja 
de Belém, gi'aças a iniciati
va do Rev. Jon Crow, tra
zendo-a à nossa cidade a fim 
de proporcionar-nos méto
dos eficientes no preixnro 
espiritual de crianças e a- 
dultos.

Além do curso intensivo 
oferecido à Mocidade da 
Igreja central, Miss Willo
dene, movida pelo espírito 
de dedicação no ensino e à 
causa evangélica, efetuou 
também, durante tôdn uma

L7- ■i!

1,•' jy.tamos ultimando a constru
ção de luua Congregação 
com ca})acidade para duzeu- 
tas i>eâsoas sentadas. Já es
tá funcionando uma Escola 
Dominical com õ3 alunos 
matriculados.

o kov. João BcHiio da SH^a 
liio ecrimSnla dc profinão dc fã 
c boliimo em candióaloi puo for
mam v.pcronçoio núcfco do novo 
ponio do pregação da Colônia 

Agrícola enho japoneiei.

roo-

A U. M. P. de Belém marcha 
pura o Centenário

Grupo do Depariomenfo Miuio- 
t)àrio do UMP do Igr. de BeHm 
« qt/e de»envo^v» Inienio ofâo 
•t-o*»9e/>U'CO. Mocidade vibrortle, 
Ideoiido e cornoçrodo oo frabO'

/no de gof^r o>mov.

A Igreja Presbiteriana de 
Belém, como sentinela avan
çada na região amazônica, 
tem trabalhado muito, lan
çando mãos de todos os re
cursos a fim de cobrir a área 
de sua jurisdição com ele
mentos capazes de ajudá- 
la na evangelização da pla
nície.

As dificuldades têm sur
gido em grande escala. A | 
situação hidrográfica da re
gião representa o maior em-1 
peciiho na difusão do £van-1 
gelho através do Grande 
Vale, entretanto, a igreja 
de Belém não mede esforço 
e se tem lançado à obra mis
sionária, levando as boas 
novos dc salvação ao povo 
do interior.

Muito se tem dito e pro
pagado sôbre a Amazônia 
e pouco se tem feito por 
ela. Continuam os homens 
das colônias lutando não só 
contra o alto custo de vida 
como também com a defici
ência de transportes que

Residência Pastoral
A inauguração decorreu 

solenemente no Templo, sob 
os auspícios do Rev. Jon K. 
Crow, membro da referida 
Missão, com residência nes- 
In capital. A Cerimônia teve 
lugar no dia 4 de maiço, 
às lO.éõ, presidida |>elo Rev. 
João Batista da Silva, pas
tor da Igreja. Compareceu 
ao alo grande número dc 
pessoas amigas e membros 
dc outras igrejas, gentil
mente convidadas, lotando 
tôdas as dependências do 
Templo. O progí’ama cons
tou de hinos especiais, lei
tura bíblica, orações e aula 
inaugural ministrada pelo 
Rev. João Batista da Silva, 
falando sôbre «A Herme
nêutica e seus valores na 
pregação». ,

O corpo docente está as-! 
.sim constituído; Diretor 
Rev. Jon Crow, secretário 
Presbítero Luiz G. Bastos, 
professores Rcvds. João Ba
tista da Silva e Moacir Via
na, Drs. Hélio Gueiros e Zo- 
ênio Gueiros.

O Instituto foi inaugura
do com 33 aluno.s, sendo 22 
ativos e II ouvintes. O cur
so terá a duração dc três 
unos, não possuindo inter
nato. Provisòriamente está 
funcionando no Pavihão da 
Igreja, à Av. Independência, 
471.

■ Um dos problcimis que 
sempre preocupou a Igreja 

vj foi a casa pasl o»‘al. Cèrca 
de nove (9) anos, vinha o 
Conselho estudando a possi
bilidade do desvem‘illuir-se 
dos escorchante.s aluguéis 
de casa para a moradia dos 
pastores. Por longos anos 
êsses abnegados obreiros 
sujeitarnm-.se fluxos e 
refluxos dos incop.fovmados 
senhorios.

Em novembro dc 1957, 
resolveu o Conselho dav iní
cio à Campanha da casa 
pastoral. Não havendo po.s- 
sibilidade de adquirirmos um' 
terreno nas proximidades da 
Igreja rosolvenios constniir 
nos terrenos de fundos do 
Templo.

Com êsse propósito, o 
Conselho levantou empi-ésti- 
mos entre os membros da 
comunidade e solicitou ao 
superintendente da Escola 
Dominical mover campa
nhas com 0 objetivo de ini
ciarmos em dezembro, a 
edificação dn casa. Para 
maior extensão da camiia- 
niia, resolveu o Conselho 
conceder à Auxiliadora Fe
minina a honra de patroci
nar todo 0 movimento eco
nômico. Os i-csultados dessa 
campanha têm sido os me
lhores possíveis. Inici.ámos 
a construção apenas com... 
Cr$ 30.000,00, dia 2 de de
zembro de 1957 e, na pre
sente data, estamos ulti- 

I mando a obra, esperando 
inaugurã-la dia 16 dc agô.s- 
to próximo, se Deus quiser. 
Durante os seis meses de 
campanha a Escola Domini
cal anecadou Cr$ 79.000,00

) Trabalhando com galhar
dia na grande campnnlia de 
mantei' os moços dentro da 
Igreja espera duplicar o seu 
número ate os festejos do 
Cemenário.

Efic.ientemente

‘t
i í4 I

.'I'fr.
dirigida 

por Melchizcdec Franco Por
to, Sulamita Almeida Xa
vier, Yonete da Silva Ro
drigues, Aluízio Lameira, 
Dóris Cirus e Aua Maria 
de Castro Ix)bato, muito 
tem se esforçado para pro- 
poroionar aos uníonistas, o 
entusiasmo que lhes c pe
culiar.

Os Departamentos E.spi- 
rilua), Intelectual, Ação So
cial, Míssionáno, Adolescên
cia e Recreativo, cada qual 
em seu setor, estão fazen
do tudo para com brilhan
tismo cumprir o programa 
traçado para o ano cm 
curoo.

Possui 68 .sócios ativos, 
integrados cm todos os tra-

0 rneuno grupo coral, :ob o re
gendo, em oudicõo Cipodal. no 
Edoçôo de kódio do Bclòm. Pela 
primeiro vez no hlilótto do evon- 
goliimo paroeme grupo auim, 
io fot ouvir airovéi do kódio.

Temos à frente do Insti
tuto 0 Rev. Crow, seu atual 
diretor, homem simples e de 
grande \isão evangelística. 
Trabalha ombro a ombro 
com 0 Rev. João Batista, 
enfrontando com galhai*dia 
os dificuldades do trabalho, 
tendo sempre em vista o 
engrandccimento da causa 
de Nosso Senhor Jesus 
Cristo. As primeiras provi
dências em favor da cria
ção do Instituto foram to
madas i>cIo seu direloj-, 
junto à Missão da Ama
zônia, ao Pi-esbitério Cea
rá - Amazônia, à Missão 
Norte do Bra.sil e à Exe
cutiva do Supremo Concilio, 
que informalmente piesta- 
ram-lhe o devido apoio.

Futuramente, com o au
xílio de Deus, ajudado pe
la Igi*ejn Presbiteriana do 
Brasil c a Missão Presbite
riana do Novle, 0 Instituto 
IK)ssuirá sede prójiria e ele
mentos para a sua manu
tenção. A Igreja Presbite
riana de Belém não dormita 
quanto ao dever de evan- 
gelizar os pecadores, procu
rando estender o seu traba-

ip/í" 2!

i ií (Contiryva «a 10’ póglno)K ;•

\ry

Congregoçôo da Cidade do Gua- 
mó (edifldo cm eonUruroo). Ale
gro grupo de mcmbroí onluiiai. 

fOi deí/o congregação.

semana, na Congregação de 
Marnmbain, uma serie dc 
estudos esi>cciais para a Au
xiliadora e Mocidade daque
le populoso bairro. Aos alu
nos do In.stituto, Miss Wil
lodene dedicou boa ))arle do 
seu tem]K), ensinando «Psi
cologia da Lídcnuiça», ma
téria indispensável ao cur-j 
so de proparução de obrei-1

*75

L- --*1 '/I

Cooperam com o Instituto 
0 Rev. Natanael Cortes, pas
tor emérito da Igreja de 

' Fortaleza, ensinando Pres
biterianismo, e Miss Willo
dene Smith, membro do 
Departamento de Educação 
Cristã da Missão Norte do 
Brasil, ministrando aulas dc 
Psicologia e Pedagogia.

Grupo de itrnõoi cAe/ot do eipi- 
tilo dc Cwongchzoçõo, liderodoi 
pelo Mitiionórlo Jon K. Crov.

viogem evangelhUco olravii 
do k-o Guomó, abrindo novot 
ponloi de pregação. Deiconbc- 
eem o perigo dionie do doteio 

do evangahrar.

j.iè

A fOrem e enlw.ioilo m!ii!ortó'io 
Os. Floro Cro^, regendo o coral 
• 'S-^ó/ico, m.7T.o oudiçôo em 

pública, • Irobolhai do 
o^ongelitoçõo.

em

ros.

I
A Igreja Presbiteriana de Belém, Pará, a primeira a adotar o «PLANO FAMÍLIA» — um jornal em ca

da lar presbiteriano! Assim, lhe dedicamos uma página de informações. Qual a próxima Igreja a aderir a 
êsse plano? Leia nossa Carta Aberta na I M página.

<
•-%s
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POR CRISTO, R GRRHOE CaUPRRIia
Boanergcs Ribeiro Que fazei’? Atender a todos os pedidos de 

campanha? Impossível: são mais de tnnta e dois 
mil contos.

— Recusar os pedidos? Impossível. Esses pe
didos são a voz da oportunidade, a porta que Deus 
nos abre.

— Deixar os jubilados como estão? Nunca! 
Há uma justiça divina, que nos pedirá contas.

— Tirar dos outros e dar a éles? Sena matar 
a Igreja, e depois nem os dois contos éles teriam.

Que fazer, então?

UMA SOLUÇÃO À ALTURA DA NOSSA I- 
GREJA — Vamos unir nossas forças, irmãos. To
do 0 Brasil, toda a Igreja. Vamos constniir fun- 
idos que produzam renda à nossa Igreja para con
solidar suas finanças. Sempre precisaremos de o- 
fertas, mas agora é uma questão de vida ou morte.

1) Eliminaremos todas as campanhas; elimi
naremos todas as coletas especiais. Os conselhos 
ijá não têm sossêgo, mensalmente inquietados com 
pedidos de todos os quadrantes.

2) Estabeleçamos uma Grande Campanha de 
Consolidação. Seja ela uma parte das nossas a- 
ções de graças a Deus pelo Centenário.

3) Levantemos anualmente quinze mil con
tos. Somos 103.CM)0 membros professos; se cada 
um der à Grande Campanha duzentos cruzeiros 
por ano ultrapassaremos o alvo.

4) Com 40% da Campanha atendamos às 
Causas que dependem de Coletas e ofertas.

5) Os 60% restantes, apliquemos à nossa 
Consolidação.

6) Sustentemos a Campanha durante cinco 
anos^ quinze mil contos por ano.

7) Convidemos as Juntas Missionárias que 
estão associadas conosco a participarem também, 
com quinze mil contos cada uma, anualmente.

' Então: a) Eliminaremos as Campanhas par
ciais; b) Usaremos as oportunidades que Deus 
nos dá; c) Ofereçamos a Deus um culto de ação 
de graças, durante 5 anos, pela liberdade, pela 
graça de Cristo e do Seu Evangelho, pelo Cente
nário.

A COMISSÃO — Entre as comissões que fun
cionaram durante a reunião do SC em Lavras es
tava a Comissão de Orientação Econômico-Finan- 
ceira. Eram-lhe remetidos os papéis com propos
tas que pudessem afetar a administração da Igre
ja. Compunham essa comissão experimentados 
homens de negócios e economistas. Todos leigos, 
exceto o relator; constituiu-se ali uma concentra
ção de experiência e habilidade administrativa 
como talvez nunca antes se houvesse visto em uma 
só reunião do S. C. E pessoas de vários pontos do 
país.

I

— Aplicaremos o dinheiro assim:
1959: a) Novo Seminário (Seis mil contos da 

parte das Juntas); b) Imprensa (oficinas, jornais, 
edições, escola de jornalismo).

1960: Tesouraria do Supremo (jubilados, en
sino teológico, Secretarias e Juntas).

1961: Seminários (de Campinas; do Norte; de 
Minas — Espírito Santo).

1962: Juntas Missionárias: expansão no 
Brasil; Missões à América Espanhola; Junta de 
Educação Religiosa (Escolas Dominicais).

1903: Secretarias: Infância, Adolescência, Mo
cidade, Senhoras, Homens.

Em cinco anos teremos uma Igreja renovada. 
Entraremos no 2- século de existência com a Igre
ja prepai*ada pai*a a Reforma do Brasil.

DE QUEM DEPENDE O SUCESSO? — De 
ivocê, meu irmão; de todos os 103.000. Vamos 
Itodos, unidos, consolidar nossa Igreja!

O PROBLEMA — Começou a leitura dos pa
péis. — O Seminário de Campinas vai lançar na 
Igreja a campanha de Cr$1.500.000,00 (Mil e 
quinhentos contos) para novo dormitório e re
feitório; — A Mocidade precisa de mais Cr$
300.000. 00 (Trezentos contos), (quantia depois re
tificada em plenário para CrlÇ 800.000,00 (oito
centos contos) que êles precisam).

— As senhoras querem levantar Cr$...........
135.000. 00 (Cento e trinta e cinco contos);

— A Junta de Missões Nacionais, para usar 
as oportunidades imensas do Brasil, quer e pre
cisa para o ano do Centenário de um alvo de Cr$
5.000. 000.00 (Cinco mil contos). Seu pedido com 
três páginas e meia de assinaturas, já está apro
vado.

t

— A Comissão do Centenário já lançou uma 
campanha de mil e quinhentos contos;

— A Igreja do Recife precisa ne três mil con
tos para seu templo;

— A Confederação Evangélica quer seiscen
tos contos para pagar sua séde.

— O Seminário de Campinas pede licenoa pa
ra levantar vinte mil contos, como patrimônio, 
cuja renda o ajudará a mantei*-se.

Então:
Seminário Campinas

Por C. Eric Mount ato de culto e, assim, se 
torne um meio de gi*aça».

I Decisão semelhante foi to
mada i>e]as Assembléias de 
1891 e 1916.

O método bíblico de an
gariar dinheiro vem decla
rado no Livro de Ordem da 
Igreja, § 337: «É privilé
gio e dever, claramente in- 
culcados na Bíblia, a contri
buição regular, semanal, 
sistemática e proporcional. 
Deve ser feito isso como um 
exei-cício da graça e ato de 
culto.. .>

Por que teria a Assem
bléia Geral tomado essa ati
tude?

e 0 amor lios estimula a dar 
mais do que o exigido por 
lei. Como expressão de 
amor, a contribuição haverá 
de ser também direta, re
gular, sistemática e propor
cional. «No primeiro dia da 
semana cada um de vós po
nha de parte, em casa, con
forme a sua prosp>eridade».

Paulo elogiou os cristãos 
macedôníos porque «primei
ro se deram ao Senhor». 
DeiKtis dessa oferenda de si 
mesmos, fizeram uma ofer
ta libera] para os crentes 
pobi'es de Jei*usalém. Quan
do alguém primeiro se dá 
ao Senhor, dará livremente 
de suas posses para o tra
balho de Deus.

É atitude correta

' Quando se coletavam ma
teriais para a construção 
do Tabemáculo, verificou-se 
que nada faltou, porque 
«veio todo homem, a quem 
o seu coração moveu, e to
do aquele cujo espírito vo
luntariamente 0 excitou, e 
trouxeram a oferta alçada 
ao Senhoi'». A ígi^eja. em 
toda a sua história, nunca 
descobriu um método de 
contribuição melhor do que 
êste. A igreja que depende 
das ofei las de membros que 
foram educados a reconhe
cer e aceitar sua rcsiwnsa- 
bilidade no sustento da mes
ma, está muito melhor fun- 
d.amentada do que aquelas 
quu dependem de aventuras 
na arrecadação de dinheiro. 
É igreja que exercita seu 
l»vo na mordomia da vida 
e dos haveros, e, portanto, 
ajuda-o a crescer espiritual
mente. É éstf nresino o pa
pel da igreja: guiar .seus 

j membros a reconhecer Cri.s- 
10 como Senhor de sua vida 
e a entregur-lhe toda a sua 
personalidade. Cristãos que 
cTcscem são cristãos sadios; 
corresponderão mais alegre- 
menle ao amor de Deus: co- 
nheccifio a benção ün mor

domia cristã, o gôzo do ser
viço cristão, 0 entusiasmo 
do culto cristão e a satisfa
ção da contribuição cristã. 
O trabalho do Senhor não 
se ressentiiã da falta de 
sustento, que lhe dar<ão de 
todo 0 coração.

É atitude coerente

Coaduna-se com o apélo- 
de Cristo. É compatível com 
a alta missão da Igreja. 
Nosso Senhor «conhecia a 
natureza humana». Sabia 
que o homem jamais rece- ^ 
l^ria em sua plenitude os • 
benefícios que Êle tanto an
siava dispensar-lhe, se não 
se dispusesse a segui-lo de 
todo 0 coração. Com a com- ; 
paixão mais profunda, com ^ 
a compreensão mais larga, , 
Jesus foi direto e ínfle.xível 
no apélo aos homens: «Se 1 
alguém quer vir após mim. * 
negue-se a si mesmo, tome ' 
a sua cruz e siga-me». Não • 
usou de rodeios e nisso foi ^ 
intolerante. «Ninguém po- j 
de servir a dois senhores». 
Algumas das palavras mais 
enérgicas que Êle proferiu, 
prendernm-se à atitude da
queles que procuravam fu
gir ãs exigências da condi
ção de discípulo. «Ninguém 
que lança mão do arado e 
olha para trás, é apto para 
0 reino do Deus».

A Igreja é o seu corpo. 
São suas mãos pnra fazer o 
seu trabalho. É sua voz pa
ra chamar pessoas u segui- 
io. É sua ngénciu para re
crutar e educar indivíduos, 
com vistas ao sctí sendço.
É esta a missão dn Igreja. 
Acaso «dará a Irombclu 
som confuso?» Poderá a 
Igreja incentivar u atitude 
dos que querem ser só moio- 
discipulos?

Conta um ministre do 
no.s.sa igreja que. certa vez. 
tomava pnrtc numa reuni
ão de senhoras, onde .se dis
cutia a necessidade dc ad-

íwO-i rjo i'Q I/' pvij-^o)

Para sustentar sc-us tra- 
b.^ílhos, a igreja precisa de 
dinheiro— inuitas vézes 
mais dinheire do que Die é 
possível conseguir de pron
to. O povo de Deus enfren- 
ita constantemente a ques- 
Itâo: Como conseguir dinhei- 
|ro? E surgem diversas su
gestões, como meios de le
vantar fundos, como — ven
das, quermesses, jogos, es
petáculos, chás, jantares, 
ctc. Os Conselhos e Juntas 
Diaconais, uma vez que são 
os responsáveis por essa 
questão de levantamento de 
dinheiro nas igrejas, fre
quentemente são consulta
dos a respeito dèsses expe
dientes.

Como resultado, em repe
tidas ocasiões, a Assem
bléia Gerei (da Igreja Pres
biteriana dos EE. Unidos) 
tem sido abordada por pres
bitérios e ])essons isoladas 
sôbre êsse assunto, pedindo- 
se-ihe que' se manifeste a 
respeito. No apélo que lhe 
foi feito mais 1‘ecentemente, 
pediam-lhe que se externas
se sóbre métodos apropria
dos de levantar dinheiro e 
de, por êsse modo, prestar- 
se culto a Deus como ex
pressão de boa mordomia 
na Igreja Presbiteriana. Su
biu essa consulta ao Conci
lio Geral, que recomendou 
ã Assembléia Geral de 1953 
0 seguinte:

«A Assembléia Geral de 
1888 apiovou n seguinte re
solução: C^onsidorando que 
parece haver - se tomado 
muito comum, entre nosso 
])ovo, angariar dinheire pa
lra ns cau.sas da igreja por 
imeio de concertos, jantares, 
etc. resolve-se desaconse
lhar tuis meios de levantar 
dinheiro para o trabalho do 
Mestre. Advertimos contra 
esaa pT-átien porque creino.s 

j haver ordenado o Senhor 
Iquc n contribuição seja um

04 20.000.000,00
1.500.000. 00

135.000. 00
5.000. 000.00

800.000. 00
1.500.000. 00
3.000. 000.00 

600.000,00

» »

Senhoras
Missões Nacionais 
Mocidade 
Centenário 
Igreja do Recife 
C. E B.1

Cr.$ 32.535.000,00 
Trinta e dois mil, quinhentos e trinta e cinco 

contos de réis! Ei*a o que se pedia à Igreja: eram 
oportunidades de crescimento, imensas, exigentes.

A OUTRA FACE DA IGREJA — Por outro 
lado, 0 orçamento para 1958:

— O pastor jubilado (velho, cansado, pobre, 
depois de uma vida de sacrifícios) entrega ao su
cessor a casa pastoral, e recebe do S. C. dois con
tos de réis por mês. E essa modesta ajuda da I- 
greja aos seus velhos sei*vidores já absorve quase 
metade da renda pi*evista dos dízimos!

— Os Seminários, fracamente sustentados, le
vam a outra metade. O resto é déficit: previsto 
para 1958, oitocentos contos.

— Agora vejam: não temos imprensa dotada 
de recui*sos; nossas escolas dominicais à espera 
das lições, que a Junta de Educação Religiosa pro
duzirá.

TOTAL :

Tem base bíblica

A Bíblia, tanto no Velho 
como no Novo Testamento, 
ensina que a contribuição 
deve ser direta, sistemática 
e proporeionaJ. A Lei Leví- 
tica exigia a décima parte 
de tõdn a renda, de qual
quer que fôsse a natureza. 
Além disso, faziam-se ofer
tas com frequência. Era 
esta uma tentativa de deso
brigar a consciência de seus 
deveres pai‘a com Deus, no 
que tangia às posses mate
riais. Era ato de culto. Era 
uma maneira de fazer como 
recomendava o Salmista : 
«Trazei uma oferta e en
trai em seus átrios».

Jesus ensinou que a res
ponsabilidade cristã, em ca
da setoi* da vida, está em 
proporção com a capacidade 
de cada um.

No Novo Testamento n 
conliibuição não tem fôi^ça 
de lei, mas é movida i)elo 
amor. É uma maneira cristã 
de coiTesponriei* no amor de 
Deus em Cristo. Foi basea
do nisso que Paulo apelou 
nos corínlios, no sentido de 
fazei'em uma oferta para os 
crentes: «Manifestai, pois, 
perante as igrejas, a prova 
do vosso amor». A contri
buição do cristão c uma in
dicação do seu amor a Deus,

I

f

\

QUE É QUE ESTA ERRADO? — Amados 
irmãos! Assim náo é possível continuar: ou nos 
oi'ganizamos e elaboramos um programa finan- 

executamos fielmente ou nossa Igreja 
sofrei’á danos irrei)aráveis.
ceiro e o

ELOQUÊNCIA EM FRASES:

O que pensam, dizem e escrevem os 

nossos pregadores:
procura desconcertar a to
do paladino da verdade, se 
opôr a todo defensor da mo
ralidade. O (liubo não en
frenta a oposição, agindo 
de l)>’aços cruzados».

James U Suliivnn

«Manter-se ftrme pela 
cuu.sa do bem nunca foi ta
refa fácil. Talvez nas cir
cunstâncias presentes seju 
ainda mais difícil a alguém 
mnnler-se fiel nos princípios 
elevados, visto que o diubo

aB99ESSffir
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HOMENS DO SUPREMO CONClLIO^«BRASIL PUFJSBITERIA- 
KO», veículo que há de ser. 
de Norte a Sul. o iMiiadino 
de nossas idéias c aspira
ções de povo evangélico. 
Com o jornal, vem a exten
são da publicidade, derra
mando livros e tratados pelo 
Brasil em fora.

E acima de tudo isto que 
é programa a ser posto em 
feitos, como dínamo propul
sor dt* todo o planejamento, 
está 0 elemento humano, os 
homens presbiterianos, pas
tores e leigos com sua cul
tura, sua piedade, sua dedi
cação. São as vidas que se 
incendeiam na pira da con
sagração ao Mestre c Salva
dor Jesus Cristo, o Senhor 
da Igreja, do Pensamento e 
da Vida.

Bahia, 22-7-58.

:<<5o da f?' pòçifta)

Kra assim iluminado aos 
fulprores de uma ival e pro-

PELIPE DIAS

^ Quando se chega para uma reunião como a do 
S Supremo Concilio, o inlorèsse inicial de qualquer 
% delegado é o dc ver quem são os companheiros dc 
% conclave. Foi juslamenle isto que se deu em Lavras. 
^ A expectativa geral era de conhecer novos colegas 
Jj e amigos e rever alguns velhos companheiros.
J Óada delegado chegava com pressa de satis- 
^ fazer a essa curiosidade que é um prelúdio agradá- 
S vel de uma rounião de âmbito nacional. Cada en- 
í contro era uma festa, .abraços efusivos e exclama- 
5 çõfá de alegria. Depois dessa cenas de cortesia e 
^ amizade, vieram então os trabalhos árduos, cuja 

responsabilidade i)csava igunlmente sobre todos.
J Devido à prioridade dada aos magnos proble- 
5 mas, vieram logo os calorosos debates. E, no de- 
> senrolnr de todo o processo de dar n luz novos planos 
s e diretrizes para a igreja, pudemos colhér, c.á do 
% nosso lugar (sempre atras), algumas impressões 
% dos homens do nosso magno concilio realizado em 
í Lavras.

ciais. Havia juristas de nomeada, médicos, doutores 5 
em teologia, finanças e agronomia, grande.s come»*- í 
cíantes e industriais, dentistas, jornalistas, edu- % 
cadores, lavradores, fazendeiros, etc. Fazemos men- ? 
ÇHO pailicular ao nosso colega de quarto, rev. í 
Benedito Aguiar, membro do Instituto de Geogrn- *! 
fia c História do Maranhão. p

Homens das mais variadas ativid.ides no mundo í 
secular, respresentantes das mais longínquas pia- ^ 
gas de nossa pátria, reuniram-se ao chamado de ^ 
um só ideai: A contribuição de cada um, dentro de ^ 
sua especialidade, não se fêz esperar. Várias vezes í 
a i>alnvni do jurista, o testemunho do médico, n S* 
experiência do educador se fizeram ouvir na solu- J 
ção de problemas desafiantes. O concilio pôde J 
contar corti elementos providenciais nn realização 
do seu penoso programa.

funda mensagem de fé e de 

I confiança nos destinos e na ' missão da fé reformada, que 
, entrava o Concilio a delil)e- 

’ » rar afim dc finnnr planos
e estabelecer um programa 

' de ação amplo para garan
tir o triunfante e abençoa
do futuro do povo presbite- 
ri.ano no Brasil, com seus 

I reflexos fraternos no pres- 
biterianismo do continente

I

americano e do mundo in
teiro onde o presbiterianis- 
mo conta tKira .ilém dc qu.a- 
renta milliões de membros 
comuiigantes.

>
Através dos debates, fomos vendo ainda mais 

daquilo que aqueles homens tinham no seu coração. V 
Uns SC revelavam pelo que diziam, outros, pelo I* 

A qualidade de presbítero ou iwstor, todos que deixavam de dizer. Havia naqueles homens í
tinham. Entretanto, impressionou-nos ver ali, lio- não só a piedade que os fazia humildes quando

5 mens das mais variadas profissões e camadas so- reconheciam seu engano ou falha, como também í 
i a visão larga, a fé inabalável no futuro da igreja $

„ confiança amadurecida de que estavam mili- í 
f tando por uma causa justa c santa. ' ^

^ Palpitava em cada coração o desejo de se ter uma 
•l igreja pura, uma imprensa sem precariedades, uma'à* 

dos judeus e é para éle indi- í literatura acessível e apreciada, uma Brasília com ^
ferente. se despeja sua pro- í f'0"teiras garantidas para a igreja, mais semina-
dução literária antisseniíti- í 'í“ P>eparando obijii-os oficiciiies e um Centena-
ca em fôllias nazistas ou a- t ’ Slorioso. Em cada mente pairava a visao ampla /
rábicas, se faz negócios po- í opoi tunidado.s para a igrc.ia no mundo presente 
lilicos com um mito racial í e a urgcii.aa de se enveredar peias porta.s que estão % 
nórdicoou um nacionalismo > l>''™. ela. Ninguém, saiwdor d.as amea^s ^
árabe. Mas agora vom a no- < adversario.s. alimentava (lualiiuer receio. Iodos j 
tícin que st- tornou miiçul- í moslravam-.sn cuiinante na promessa dc que as J 
mano. Mudou seu nome de í |.;iev.-iIc-cerão contra a igreja >
origem hebraico «João, em ^ cuja iwdra fundamental c Cristo. _
«Oniar Aniin., especifica- í <'« •''"''‘'1“- >
mente árabe O liardo mir- í <1“® fompleta cem anos. Dignos das lionros.a.s •.
dico tornou-se fiel duma í tradiçõe.s |)rcsbileríaiia.s desta torra. Homens de fó J 
«religião de deserto, do am- “ “‘'“'p. a altura da gigantesca obra presente. 
biente semítico da Asia Mc- :> ^ .‘greja pode e.star coniiaiue nu que foi re.sol- ^
nor., religião antes desiirc- ''"I*’- 0“^^ t'''l» •‘"« a vm deixmder daqueles ^
zada por éle. Deisou empo- í ‘1'"^ ™'’, <="'liar as Imitas de frente, movimentar ,as 
eirar o livro sagrado do.s po- í fe e.secuvar o.s planos. Ma.s se Deus aju- 
vos germânicos Edda. a lim «t«Janius certo.s, Êlc há dc comple- f
de peregrinar de agora em 2; ^ obía.
diante para Meca. L

Fincando as pedras angu
lares de seu futuro, a Igreja 
Presbiteriana traçou nor
mas, rangou senâas inédi
tas e criou instituições que 
falam de sua maturidade 
de Igi*eja Centenária, cien
te de suas imensas e ár
duas responsabilidades e pe
sados encargos, mas tam
bém côncia de sua capaci
dade espiritual de realiza
ções. Entre as instituições 
e departamentos que o Su
premo Ck>ncílio, num arro
jo próprio de Igreja predes
tinada. que cré em seu por
vir, e em que demonstra 
sua pujança espiritual, cri
ou. sobressaem o Se
minário do Centenário, cria
do para funcionar nos limi
tes do atual Sinodo MINAS- 
ESP/RITO SANTO, ense
jando 0 mesmo gi*au de cul
tura teológica já Gstabele-' 
cido ]>elo3 dois Seminários 
existentes, porém, com a 
singular cnracteristica de 

I _ preparo específico sôbre a 
vida rural. No âmago, na 
própria alma do programa 
de ação para os primeiros 
cinco anos, está a criação 
do Departamento Adminis
trativo de Imprensa e Lite
ratura (DAPIL). O Semi
nário recém-crlado é uma 
obra. não apenas de fé no 
futuro, mas de comprova
ções, no presente, de como 
cresce a Igreja Presbiteria
na, mormente nas zonas no
vas para onde aíluem as po
pulações, o que indica estar 
a Igreja atenta às condições 
sociais que o país atravessa.

O plano econômico-finan- 
ceiro que criou o DAPIL, 
denota que o Supremo Con
cilio pondera e comprova 
um empreendimento que im
porta na emancipação da 
Igreja como um todo e sua 
crença na resposta que as 
Missões que entre nós mou- 
rejam por Cristo e cada 
Igreja Presbiteriana como 
comunidade e cada presbi
teriano como pessoa inte
ressada nos destinos do gru
po, há de oferecer ao gi
gantesco plano de consoli
dação. Dai decorre a am
pliação de uma imprensa de 
âmbito total, fundando-se o

0 «João» Virou «Ornar Amin » í

Um dos representantes 
mais fanáticos do neopnga- 
nismo germânico no tempo 
do nazismo na Alemanha 
era o Dr. João von Leei‘s. 
Nasceu em 1902 como filho 
dum fazendeiro em Meckle-n- 
burgo (região no noile da 
Alemanha), tornando-se 
membro do partido hitleris- 
ta em 1929. Em 1938 alcan
çou, na Universidade de Je- 
na, n cadeira de «História 
em Base Racial» c escreveu 
livros como «12 Anos de Re
pública Judaica», referin
do-se ao govêrno alemão an
tes de Hitier, e «Odal, a Lei 
Vital da Alemanha Eterna» 
e fèz parte da «Sociedade 
de Prehistória Germânica» 
de Hermann Wirth. Tro- 
vejou contra o «imperialis
mo de almas» das religiões, 
que no seu impulso missio
nário queriam tornar-se so- 
brenacionaís. e afirmou es
pecialmente da missão cris
tã, que, como nenhum outro 
movimento espiritual, «es
palhou sôbre o mundo um 
mar de sangue e terror». 
Naluralmente era inimigo I 
jurado da fé cristã, por ter 
raízes semíticas. Acusou 
também o budismo e o islüo 
de terem pecado, visto que 
atravessaram as fronteiras 
dos povos em cujo seio nas
ceram.

diatamente, a esta deforma
ção pela influência estran
geira. Os alemães devem 
desenvolver sua religião co
mo algo próprio, «da pró
pria teiTa, da própria alma, 
da própria ti.')diçuo» e de
sistir do «caminho paro a 
Palestina». Escreveu pan
fletos de ataque como «O 
Cardeal e os Germânicos», 
«A Sabedoria Antiga e a 
Nova Fé». Deshistorizou e 
mitologizou a vida de Jesus, 
interpretnndo-a como «o re
flexo do mito anual pura- 
menle cósmico, muitíssimo 
entrelaçado com antigas len
das astrais e pensamentos 
astronômicos, astrológicos e 
astral-mitológícos, enxerta- 
do numa só pessoa, criado 
em foiina dc acontecimento 
histórico e lenda milagrosa».

Como respostas de tais 
teses, von Lcers, colheu dos 
entendidos no assunto cri
ticas duríssimas: que não 
conhece a matéria da qual 
trata; que cila fontes que 
nunca leu; que escreve sem 
conhecimento cientifico pró
prio; que usa material de 
segunda mão; que usa auto
res sem tê-los compreendi
do; fínalmente que é um dí- 
Ictante ansioso de produzir 
com a pena. Enfrentou tais 
críticas com a argumenta
ção típica de então: Quem 
se coloca contra as minhas 
teses, «faz-se protetor dos 
judeus», «é de antemão in
compatível com 0 nazismo».

Tais novidades a respeito 
do neopaganismo impressio
naram aqui e acolá. Um pro
fessor, por exemplo, depois 
de ter lido o livro «A Sal)e- 
doria Antiga e a Nova Fé» 
afastou-se da sua igreja e 
afirmou: «Não vou educar 
mais os alunos de minha 
ciasse como orientais».

Quando em 1945 estourou 
0 Império Pardo, von Leers 
sumíu-se e éle mesmo foi 
para os orientais. Tornou-se 
conselheiro do govêrno e- 
gipeio com a ordem espe
cial: Luta contra os judeus. 
Seu impulso literário antes 
à disposição da cruz gama
da nórdica, colocou às or
dens da meia luu. Antes 
produziu para folhas ger
mânicas nórdicas «Nord- 
land», «Mundo Nórdico», a- 
gora escreveu para os ór
gãos árabes.

Pode-se compreender ain
da isto. Êle é um inimigo

%

t
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Das sagas para o «alcorâo, coisas eslào mudando! Qucni verreno religioso?! 

de Odin para Alá!0 quac pode ioínnr a .sé/io ns con- 
mulutio rerum! Como as vicções de camaleões no Dc * Deulschcs Pfarrerbl.att»)

t

ASSISTÊNCIA ÀS VÍTIMAS DA SÊCA...I

Io do.s pastores que divul
guem a presente notícia, e 
((ue cooperem com a Secre- 
taria-goi‘al jiessc ompi^een- 
dímenlo de solidariedade 
crislà.

Com agradecimentos,

pela CONFEDERAÇÃO 
EVANGÉLICA DO 
BRASIL

cumínhad:is à Rua Alexan
dre Mackenzie, ÜO (antiga 
Rua do Costa) — entregue.s 
ao Sr. Davi, ou ao Sr. Ale
xandre.

Há também pedido de re
médios, particularmenle dc 
sulfas, vitaminas e penicili
nas.

('CoAf.nuo^õo do J* pó^jinaJ
Rua Demócrito de Souza 
Filho, 208 
Recife.

BAHIA — Rev. Messias 
Manoel de Souza — Rua 
Democrata, n" 2 — Salva
dor.

Madalena —

ESPÍRITO SANTO - Rev 
Ornar Daibert — Rua João 
dos Santos Neves, 146 — 
Vitória.

Tanto mais vibrou a fa
vor de uma .religião nacio
nal» racial. Louvou em tom 
alto a fé dos povos germâ
nicos da antiguidade por 
causa da sua nobre morai. 
Vociferou, porém, contra o 
povo de Israel, Iratando-o, 
conforme os métodos costu
meiros do tempo nazista, de 
povo de ladrões e gatunos, 
que junto com tribos de la
drões do deserto roubou no 
Egito, saqueou e matou até 
que Faraó afugentou aquela 
gentalha para fora do seu 
país. «Êste é o background 
das histórias de José do Ve
lho Testamento». «Quem lê 
a história daquele povo 
(quer dizer o Velho Testa
mento), deveria lè-la com o 
código penal na outra mão; 
a leitura é mais interessan
te para O promotor público 
do que para um especiali.sta 

Religiões Comparadas». 
Acusa o cristianismo por ter 
transformado o povo alemão 
espiritualmentc de forma a 

tornado «suido-mu-

Solicilamos dos progra
mas radiofônicos evangéli
cos, da imprensa evangélica

I « Rodolfo Anders 
Secr. GeralI

Rev.
Moncyr Louznda Macliado 
— Rua Rio Grande do Nor
te, 1008 — Belo Horizonte.

SAO PAULO - Rev. Ave
lino Boamorte — Rua Cris- 
liano Viana, 328 
Paulo.

PARANA — Rev. Oswal- 
do S. Emrich — Rua Co
mendador Araújo, 343 — 
Curitiba.

SANTA CATARINA — 
Rev. João Emerique de Sou
za — Rua Visconde dc Ou
ro Preto, 61 — Florianó
polis.

RIO GRANDE DO SUL - 
Rev. Dr. Gamaliel V. Ca
bral — Rua Androde Ne
ves, 165 - s/97 — Porto 
Alegre.

Roupas angariadas na Ca
pital dn República e cireun- 
vizinhanças devem ser en-

MINAS GERAIS

Só no despeiiamenlo do es- 1> 
pirilo de saci*ifício, de rennu- L 
cia, dc abnegação, de acendra- L ' 
do amor às causas gerais «da 
Igreja, enconli'areiiio.s solução [i;! 
para o problema das coniri- j | 

buições.
Aguarde a 3a. lição do Cen- í. | 

tenário no próximo mês de r ' 
outubro, preparada pela Co- í ^ 
missão Presbiteriana Unida do | 
Centenário. Ali está o roteiro i ! 
bíblico.

u.' \

1
^;-i L-la Ií

São •i
5

I

r /
I.

f*’

I
I l. i

!■!
: •)

me
I -1

I
ter-se
do*. Deve-se pôr fim, ime- •■1\'T''i Ml♦ U.

> I
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H Igreja Presli. de Belém Marchando Para. etc. Não Modifiqueis 0 Evangelho
rCon^'m/0{õa do 7a. póg>noJ

bahhos, visando o crescimen
to espiritual, intelectual e 
físico de cada moço. tendo 
como base o seguinte ver
sículo do Evangelho de S. 
Lucas: «E crescia Jesus em 
snlxídoria, em estatura, e 
em graça para com Deus e 
os homens». Desta maneira, 
pode-se contar as grandes 
expeiicncias obtidas no re
tiro realizado nos dias de 
Carnaval, onde íoi'am mi
nistrados |>elos pastores 
Rcv. João Batista da Silva 
c Jon Crow, estudos doutri
nários. \com aprondiziigem 
de corinhos, horas tranqui
las para meditação, e na 
parte recreativa, brincadei
ras, jogos, etc.

Não se pode deixar de 
mencionar, o trabalho inten
sivo e os resultados maravi
lhosos do serviço de Evan- 
gcliznçno Pessoal, que está 
sendo feito pelo Departa
mento Missionário, a cuja 
frente encontram-se os jo
vens Fi*ederico Jacob Scher- 
ler. Jonas Xavier e Hngar 
Nunes Pôrto. Èsse departa
mento, tem SC expandido no 
âmbito de trazer almas a 
Cristo, graças a boa vonta
de, cooperação e consagj^ação 
de um Ix>m número de ra- 
l>uzes e moças que não me
dindo sacrifícios, entregam- 
se ao serviço de 2 escolas 
dominicais nirais, recente
mente organizadas nos bair
ros do Marco e Canudos, 
com uma frequência em mé
dia de 60 a 90 pessoas por 
domingo.

O trabalho da UMP-Se- 
lém, estende-se até o Lc- 
prosário de Marituba, onde 
desde janeiro, presta-se as
sistência as pessoas dequa- 
le hospital, no que diz res
peito ao alimento espiritual 
e ao conforto material.

Também, nos feriados, 
não se esquece* o departa
mento recreativo de orga
nizar convescotes que fre
quentemente são feitos em 
Ncjpotis ou na ilha balneá- 
ria do Mosqueiro. A Moci
dade Presbiteriana de Be
lém, trabalha, mas também 
promove animadíssimas re
uniões sociais.

Até aqui nos tem ajudado 
o Senhor e confiados na 
Sua providência, esperamos 
fazer o que estiver ao al
cance de nossas possibili
dades, )>ara o engrandeci- 
mento da causa do Mestre 
e alegria do Presbiterianis- 
mo no Brusil.

Io Rcv. Wilson com essa 
plciadc de auxiliares duran
te oito (8) anos de seu mi
nistério em Belém.

Em 1953, a Secretaria de 
Trabalhos dos Homens do 
Supremo Concilio, enviou 
circulares ãs ígi‘cjas orga
nizando em caráter oficial, 
a Sociedade de «Varões do

tor onde tem lido a opor
tunidade de deliciar os co- 
ristas com filmes educati-

Por L. Nelson Bell. Tra
dução de Waldyr Carva
lho Luz.
Extraído de THE SOU
THERN PRESBYTERI- 
AN JOURNAL, de 7/5/ 
/1958, p. 3.

É a salvação mtra ques
tão de ajustamento humano 
ao amor divino ou é ela con
tingente à obra expiatória 
de Cristo? Descendo até ãs 
raizes mesmas do Evange- 
Iho, seu conteúdo e implica
ções. há duas filosofias, nn- 
titétícas mas amplamcnte 
difundidas na Igreja em 
nossos dias.

O conceito evangélico his
tórico, fundamentado total
mente em afirmações bíbli
cas, encara o liomem como 
criatura decaída e pecami
nosa, separada de Deus pe
lo pecado e condenada à se
paração eterna, a não ser 
pela interposição divina. A- 
ceita èste ponto de vista os 
palavras do Senhor de que 
Deois em tal medida nos a- 
mou que nos deu o Filho U- 
nigénito para que todo que 
crer nÊle não se perca mas 
receba a vida eterna.

O novo conceito, que está 
sendo ensinado e pregado 
com crescente intensidade, 
admite que, embora seja a 
criatura humana um ser em 
pecado, nela ainda reside o 
poder inato de voltar-se, de 
si mesma, do pecado para 
Deus. Aciona-se êsse impul
so com defrontar-se o ho
mem com 0 amor divino, de 
soi*te que, desde entãò, cres
ce 0 indivíduo incessante
mente cm bondade.

A posição cristã históri

ca é irrestrita aceitação do 
enunciado do Senhor de que 
Ipiccisa 0 homem dc nascer 
de novo c de que ésse novo 
nascimento é um ato do San
to Espírito a operar no co
ração humano, pelo qual a- 
ceita 0 pecador a Cristo co
mo 0 Filho de Deus e nÊIe 
confia como seu Salvador 
do pecado.

gação de suas implicações. 
A confissão de Fé de VVest- 
minster é um documento hu
mano mas se fundamenta 
c)a integralmenle na verda
de bíblica e, mais do que nin- 
iguém, importa que os pres
biterianos não apenas co
nheçam 0 conteúdo da fé 
cristã mas ainda as razões 
que a alicerçam.

vos
Pela primeim vez, em 

nossa capital, exibiu-sc em 
praça pública o Conjunto 
Coral Presbiteriano, sob a 
regência da Sra. Flora 
Crow. No domingo de Pás-

f

Da tit}uo'da pofo 
0 diroUo: Rov, A. 
Doi/rodo, ivíalof 
do Coffl. do Im 
prema; Sev. A- 
manllno Valido, 
Secr. £/cc.; Rey. 
Notanoel Corte:, 
vice proí.; Rcv. J. 
Bofçci, prei.; Rev. 
Oimor Serra, i" 
Sccr.: Rey. Adol
fo Ardcrt, J*
S«r.; Rey. WH- 
jon Nàbfcga Líj- 
<>o, lecr.: Rey. 
Nivaldo M, de j 
Souio, 2* Sttr. I

A nova filosofia descon
versa em referência à per- 
.sonalidade dc Satanás, che- 
Igando, por vézes, a negar- 
-Ihe a existência como ser escala e que encontre rara, 
maligno. Repudia, também, mui rara oposição aberta, é 
a roalklndc do inferno, dog- 
malízando quo um lugar de 
eterna punição é incompatí
vel com 0 amor divino. Em 
face disso, assume o termo 
«evangeüsmo» acepções'ja
mais inclusas em seu .senti
do originai e a palavra «con
versão», igualmenle, muito 
pouco em comum passa a 
ler com suas associações bí
blicas.

Que a nova filosofia se 
esteja a impor em crescente

I motivo í>ara génuina preo
cupação. Não é matéria de 
diferenças e doutnnas se
cundárias; é, pelo contrário, 
a importante questão de se 
o homem sem Cristo é um 
peixlido pecador c se Cristo 
mori‘eu pelos seus pecados 
ou a))enas para dar-lhe um 
bom exemplo e comprovar- 
lhe Seu amor. Nada mais 
se presta para fazer vã a 
Cruz que essa rejeição de 
uni capítulo do ensino bn3li- 
co de tâo insigne escopo e 
solene significação que bem 
se pode tomar como consti
tuindo 0 coração mesmo da 
mensagem do Evangelho.

t
V.

Senhor» e recomendando 
aos Conselhos o devido a- 
poio. De pronto, foram ob
servadas ns instruções rt'- 
cebidas. continuando sem 
solução de continuidade to
das as atividades progra
madas.

Os homens presbiterianos 
muito têm ajudado nos tra- 
biUhos dc propaganda in
clusive nas visiUis aos no
vos decididos c na distribui
ção de folhetos e literatura. 
O Conselho confiüu-lhe a 
direção da cscola dominical 
rural no Chaco, onde soma- 
nalmente realizam culto de 
GvangcJização c trabalhos 
de oração.

Várias pessoas Icm acei
to o Evangelho }>ela instru- 
mentalidade dé.sses homens 
que integram o covi*o de 
pregadorc.s leigos da J. V. B.

Conjunto Corai

Durante* longo.s anos ví
nhamos pcilindo a Deus nos 
mandasse um roger.te i)ara 
o nosso conjunto. 0.<? elemen
tos que nos aiíaveciam, pou
co se demoravam entro nós, 
trazenclo-nos deste modo, 
certas dificuldades.

Por outro lado, a Missão 
da Amazônia vinha se em
penhando junto às Missões 
Nacionais, no sentido de ser 
colocado em Belém, um ca
sal de missionários que pu
desse ajudá-la na evangcli- 
zaçno da região. Graças ao 
es])írito esclarecido dos di
retores da Missão Presbi
teriana do Noite, que veio 
ao encontro das nossas as
pirações, enviando-nos um 
casal de missionários para 
traballiar com a Igreja de 
Belém.

À frente do conjunto co
ral está D. Flora Crow, mui
to estimada de quantos co-

Icoa, 0 Conjnto Coral apre- 
! sentou vários números sa
cros a 4 vozes, à Praça Ba
tista Campos, por .ocasião 
da feira-livre que ali se rea
liza dominicalmente. Grande 
número de ouvintes aflui- 
ram ao local externando sua 
admiração e elogios ao Con
junto.

Nesse

}

1

Tal perversão da verdade 
bíblica a estampa com acêr- 
to Paulo em I Cor. 1:7, on
de, referindo-.se no modo 
como proclamava o evange
lho, díz: «...não em sabe
doria dc* palavra para que 
inão se faça vã a cruz de 
de Cristo.».

O santo Evangellio dc 
Nosso Senhor Jesus Cristo é 
um extraoi-dinário acervo de 
verdades espirituais e é 
constituído de doutrinas tão 
clnramente estatuídas nas 
Escrituras que* só se podem 
rejeitar à base de violência 
ao sentido natural dos ter
mos ou dc índissimulada ne-

I
I

I

dia, àsmesmo
12.30, 0 Coral se féz ouvir 
através das ondas da PRC-5, 
na Hora Presbiteriana, 
grama irradiado todos os do-1

Não há nos domínios teo
lógicos muitos que hajam de 
elevar a voz em protesto, 
de um lado, e em positivas 
reafimaçôes, rio outro? O 
que está acontecendo é, na. 
verdade, matéria de vida e 
morte... \ida eterna, mor
te elema.

mingos.
Encontra-se, pois, de pa

rabéns a nossa Igreja, com 
a cooperação dêsse ilustre 
casal. Que Deus nos aben-

1

i

I
Do Correspondente

r

Etica E CondutaI

I bém, a imoralidade do capi- ' 
talismo. Os preceitos da É- ! 
tica Cristã — que encara- ; 
pa e aprofunda os da É- 
tica Geral —, indicam a mo
ralidade na conduta do ho
mem e da sociedade que, ; 
respeitando-se a si mesmos, 
i*econhecem o valor e a dig
nidade humana e, à luz des
se reconhecimento, e do pa
drão mofai que o inspira, 
baseiam a sua ação. Um ho- ; 
mem e uma sociedade guia- j 
dos por um princípio que, 
por natureza, desarticula 
tõda a trama de injustiça, 
estão fadados a constituir, 
neste mundo, um retrato 
fiel daquela Ética que foi 
pregada e vivida pela Gran
de Nazarano, e, também, 
hão de se colocar numa po
sição de singular delicade
za diante do mundo hostil, 
cuja vida e obra. segundo 
o mesmo Jesus Cristo, es
tão postas no Maligno!

A Ética do Cristianismo 
se resume naquelas i>alu- 
vras snbi:\s do seu Funda
dor: «Fazei aos outros tudo 
quanto quereis que os ou
tros vos laçam.» Queremos 
0 bem? Façamos o bem. ' 
Queremo.'^ justiça? Façamos 
justiça. Queremos paz? Se- | 
jamos pacíficos. Queremos 
progresso? Trnbiühcnios pa
ra o progresso dos outro.s. 
Queremos que nossa espo
sa c filhas .sejam i*espeiía- 
das? Hes|)eitenui3 a esposa 
e filhas dos outros. K' só 
aplicar a rcgi*n! j

(Cofilinuo^õo da 1* pàglna)
i*cçam, legítima ou ilegiti
mamente, lícita ou ilicita
mente, a satisfação plena 
dos seus desejos liedonis- 
tas, repelindo e sufocando, 
até insensibilizar, a voz da 
consciência que, no intimo 
recesso de seu sér, reclama 
0 cumprimento de seus de- 
vei*es crímínosamente pos
tergados, não só para con
sigo mesmo e para com a 
sociedade, mas, sobretudo, 
para com o Criador de quem 
procedem as leis morais que 
npravam ou reprovam a sua 
conduta.

As leis não se quebram 
impunemente.

Qualquer coipo que que
bra a lei da gravidade, por 
exemplo, sofre irremediàvel- 
menle as consequências: cai! 
E, conforme seja a altura 
do lugar de onde cai. des- 
Irói-se inteiramente! O mes
mo SC dá com o homem 
quando élc quebra as leis 
morais às quais deve con
formar n sua conduta. O 
resultado, se não ó imedia
to, virá a seu temix). ou 
para êle mesmo, ou para

seus filhos e, por meio dos 
filhos, êste resultado atin
girá também à sociedade 
que seus filhos integram. 
Acostumada ao desrespeito 
das leis morais, a socieda
de vai-se embrutecendo e 
corrompendo, toraando - se 
insensível aos apelos do 
Bem e da Justiça, — dois 
grandes axiomas da Ética 
que pi-ocede de Deus —, e, 
como resultado final, entra 
no ocaso por meio do co
lapso ivpentino de tôdas as 
suas instituições mais ca
ras, a começar da família, 
onde 0 rcsi)eito aos valoras 
eternos não foi levado em 
conta.

No seu aspecto prático, 
a Ética envolve a conduta 
do homem em tôdas as á- 
reas de sua vida, refletindo- 
se na sua profissão onde o 
homem tem a oportunidade 
de emprestar o concurao do 
.seu caráter bem formado e, 
também, nas diversões, on
de o caráter bc*m formado 
não age de maneira a ne
gar os valores que o homem 
res|x*ita na sna profissão. 
Nem a Ciência nem a Eco
nomia. mais cspecificamcn- 
tf, esciii»;un às injunções 
práticas da Ética. A Econo
mia. cin si niü.';nia. é amo
ral, mus 0 homem egoista, 
rico ou pobi'e, transforma 
a Economia numa fonte de 
imoralidade, pro\'ocaiido o 
desequilíbrio c a injustiça 
na .sociíHlade. Diante dêste 
fato. patenlda-se a imorali
dade do comunismo e. tum-

rrêi Hderci qvo repreienlom fór- 
çQt atuanfeí do PreibUeríaniuno 
Nacional e internaçionol. Da Cí* 

querda para a direila: Rov. J, 
Borgei dos Sanioi Jr. ptoild. re
eleito do S. C. do I. P. B.; Rev. 
Prol. Dr. John Mockof, preiidon- 
te do Aliança Mundial PreibUe- 
fiano; Rev. Amonlino Voiiôo, 
Secr. Eiec. da I. P. B., poilor do 

I. P. Silva Jardim, 23, Rio.

I

União de 
Homens Presbiterianos

Esta sociedade foi orga
nizada em 1945, no pasto-

U. H. P.

I»«I
O consagi*ado pastor das 

I. P. dc Aracaju e 12 de 
Agosto. Rev, José Martins 
Ferreira, tão empolgado fi
cou com a idéia do novo jor
nal que nos escreve: «In
formado da resolução do S. 
C. fundindo o «NORTE» e 
o «PURITANO» em um só 
jornal, medida justa g lou
vável, quero emprestar o 
meu apoio c cooperação ao 
novo órgão. BRASIL PRES
BITERIANO. Estou arregi
mentando minhas igrejas 
para cem assinaturas. Re
meta-me, pois, cem (100) 
exemplares do primeiro nú
mero. Aqui, nasso agente 
cnraiTcpir-.se-á da entrega 
aos respectivos assinantes.» 
Eis ai, meu.s irmãos, um 
modo concreto do ajudar
mos ao joimal da Igreja.

• ITPj ^ç • t
Da oiquerdo paro\ 
o dlrcHo: Rev. J. j 
Botgoi doi San-| 
loi Jr. preiid. re
eleito do S. C,.da 
I. P. B.: Rev. Prol 
Dr. John Modo-/, 
prcild. do Alian
ça Mundial Pre$- 
blleriano: Rov A- 
mantino Vouôo, 
Sccr. Biec. da I. 

^ P. B.. po:lor do 
W I. P. Silva Jardim, 
a 23. Rio.

Uma assinatura para cada 
família, c um agente res- 
pon.‘^ável pela distribuição 
entre os assinantes. Em nú
mero as.sim, podemos enviar 
a.*^sinaturas no* preço dc 
Cr$ 100,00 cada, por via aé
rea. o que rapre.seiUa pron
tidão na entrega nos a.ssi- 
nante.s. AJUDEM-NOS PA
RA QUE POSSAMOS AJU
DAR!

f

I
operam no coral. Atualmen
te 0 Córo c.stá organizado 
CTU Sociedade domestica da 
ígraju e tcni como diretor o 
Rev, Jon K. Crow. A Dire
toria tem piomovirlo pro
gramas e.speciais recreati
vas na residência do Dii-c-

rado do Rov. Wilson de 
Sousa, com o nome de «Pio- 
neii'os», tendo como objeti
vo a evangedização rural. 
De.sde essa c|K>(*a, inicia- 
rani-se as atividades evan- 
gelíslicas nos diferentes 
bairros da cupítul. Contou1

i
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Capítulo Artificioso De Arqueologia Presbiterianos)
Do Norte. Siil, Leste 
e Oeste do Brasil! 
Está ai 0 seu jornal! 

Enviem suas assínatu- 
ras com: 1) nome c 
cnderêço bem legíveis; 
2) pagamento adianta
do; 3) nome da Igreja 
a que pertence, se fôr 
0 caso.' Assinaturas individu
ais: Cr$ 120,00. Em gru
pos acima de dez (10) 
assinantes, Cr$ 100,00 
cada. Neste último caso, 
faremos remessa aérea 
se 0 pastor ou o conse
lho indicar pessoa res
ponsável e interessada 
na distribuição do BRA
SIL PRESBITERIANO. 
Aguardamos suas or
dens. Ajndcm-nos para 
que possamos ajudar.

i.

Do livro — fE A Biblia 
^ ! tinhft Razão» — de Wcr-

; ner Keller, sem dúvida nl-
• I gunia, 0 capítulo mais nrti-
, ficioso é 0 segundo da par-

i te que trata «Do Tempo
dos Apóstolos», intitulado:

I <0 Túmulo de Sáo Pedro». 
A base de todo o ai-tifício 

está nesta nnojada decla
ração: «O único lugar neste 
mundo, fora do Oriente, que 
conservou a tradição cristã 

» ininterruptamente durante
i quase dois mil anob. onde,
• em cadeia viva de geração a
, , geração, se manteve a uni

ão desde os tempos de Je
sus e seus apóstolos até 
nossos dias. foi Roma. com 
a basílica de São Pedido.»

E‘ muito grande n pre
tensão do escritor. Então 
o que se viu nn sede papal 
em Roma durante os mil 
anos da Idade Media, po
dia considerar-se cadeia vi
va de união da tradição cris
tã, na doutrina e na práti
ca, desde os tempos da Igre
ja Post-Apostólica até os 
dias da Reforma Reliogiosa 
do Século Dezesseis, quan
do 0 Evangelho de Nosso 
Senhor e Salvador Jesus 
Cristo foi desprendido das 
correntes que o prendiam 
pelas mãos de Roma?

Percebe-se que para Wer- 
ner Keller o bispado de São 
Pedro em Roma, sua mor
te lá e o seu túmulo agora 
descoberto pelas escavações, 
constituem realidades indis
cutíveis ou fatos incontes
táveis. Vê-se que para o no
bre escritor todos devemos

fechar os olhos a qualquer 
análise que o texto sagra
do de Mateus, 16:18, exige, 
para aceitar sem discussão 
a pal.avra da lgi*eja Roma
na sôbrc 0 assunto, isto é, 
que Pedro é a pedra funda
mental da Igreja de Ciisto 
,e, por isso, o primeiro papa.

O escritor vai na batida 
de velha tecla, tão alheio à 
veiYlade que chega a dizer: 
«Cefns» em grego quer di
zer «Pedro» e significa «ro
cha».

Ora, no grego lemos a- 
l>enas o tão sòmente a tra
dução da palavra com o seu 
significado, mas tanto a pa
lavra como 0 sou significa
do veem do aramaico. Ro
cha no grego é pétra. Pé- 
tros pode ser pedra de qual
quer tamanho. Alheio ain

da ã verdade, afirma: «Pe
dro foi 0 cliefc da primeira 
comunidade cristã cm Jeru
salém e na Judeia e, mais 
tarde, atuou também fora 
da Palestina.»

Aonde teria ido o escritor 
buscar provas de que o a- 
póstolo Pedro foi o chefe 
da primeira comunidade 
cristã em Jerusalém e Ju
deia? Só porque o diz a I- 
igreja Romana? Não vê que, 
relatando Pedro aos após
tolos e anciãos na assem
bléia de Jerusalém os acon
tecimentos do seu ministé
rio entre os gentios, deixa 
claro que o chefe da primei
ra comunidade cristã de Je
rusalém era outro? E se o 
apóstolo Paulo e Bainabé 
também relataram traba
lhos entre os gentios àquela

[espírito artificioso do capí
tulo em questão.

«No começo de 19^9 o 
Papa Pio Xli declarou ex
pressamente, em uma alo
cação que féz perante os 
estudantes romanos, que o 
túmulo do apóstolo S. Pedro 
se encontrava no centro da 
basílica de S. Pedro. Seus 
ouvintes conheciam a velha 
lenda mas ninguém imagina
va que Pio XII, ao fazer essa 
declaração, sc baseava nos 
resultados mais recentes da 
pesquisa arqueológica. Por
que sòmente um círculo re
duzido de especialistas fôra 
informado a i'espeito até 
então».

magna assembléia, fica em 
destaque São Tiago, irmão 
de Nosso Senhor Jesus Cris
to. Ora, se Tiago era das 
principais colunas e não a- 
parece como obreiro em tra
balhos fora de Jerusalém, 
pois não rolata coisa algu
ma de outros lugares, for
çoso é atribuir-lhe Jerusa
lém como a sua paróquia 
ou diocese. Vejam-se Atos, 
15:6 a 14 e Gaiatas, 2:9.

E’ simplesmente maravi
lhoso que os arqueólogos, 
incluindo «cientistas», tra
balhando sob às ordens e 
supervisão de Pio XII, ha
jam' desenteiTado agora o 
túmulo de São Pedro. Tão 
maravilhoso que toca às 
raias do patético!

O trecho que passo a 
transcrever expressa bem o

3.

}

«Para evitar a possibili
dade de uma comunicação 
precipitada, todos os que to
maram parte nos trabalhos 
fizeram um solene juramen
to de guardar segredo. En
quanto não reinasse com
pleta clareza, absoluta cer
teza, reforçada pela opinião 
de especialistas de renome 
internacional, enquanto não 
tivesse sido afastada a mais 
leve dúvida sôbre a impor
tância real do achado feito 
sob 0 domo de S. Pedro, não 
se daria publicidade ao fa- 
tOJ.

i ■

Uma Descoberla 
Maravilhosa

íCARTA ABERTA5

Unt co/nponCs odguifiu no povoo* 
tfo próri/no u/7> oícmplof dot Son/oi 

CícrUuro:
Prezado imião 
Saudações

Com a graça de Deus, temos a grata satisfação de colo
car nas suas mãos o !■ número de «BRASIL PRESBITERIA
NO», fusão dos velKos órgãos que por mais de meio século ser
viram fielmente à I. P. B.: «O PURITANO» e o «NORTE E- 
VANGÉLICO».

Dá, 0 novo jonial, seus primeiros passos. Para o êxito da 
imprensa presbitei'iana, dependemos das suas orações e as da 
sua Igreja. O jornal evangélico realiza também um ministério. 
Desejamos fazê-lo digno da estima e do zelo do povo presbite
riano. Queremos SERVIR nossa Igreja. Isto não faremos se 
faltar o apôio dedicado e concreto de cada presbitenano.-

O jonial não é um homem ou um coi*i)o de redatores. É a 
exprassão da pujança espiritual da Igreja. É o amor^ o interês- 
se profundo, a cooperação integral de todos os elementos que 
podem e DEVEM ajudar. Sòsinhos, num passe de mágica, não 
podemos realizar milagres. Aqui estamos, neste extremo nor
deste (Recife), de comunicações difíceis, dependendo, primei
ro, da graça de Dens e, depois, dos líderes e outros consagra
dos servos "do Senhor, presbiterianos conscientes, alegres e agi*a- 
decidos pela bênção de a nossa Igreja Nacional estar comemo
rando seu V Centenário. Ansiosos, aguardamos aqui: 1) suas 
sugestões e cifticas construtivas; 2) o envio regular de informa
ções sôbre a Marcha abençoada da nossa Igreja para o Cente
nário em Agôsto do próximo ano; 3) toda colaboi‘ação que real
mente edifique a Igreja e seja de interesse geral; 4) infonnações 
e esclarecimentos de problemas por parte das Autarquias e Se
cretarias Gerais: 5) e,-especialmente, todos angariando o maior 
número possível de assinaturas. Para isto sugerimos o seguinte

PLANO FAMÍLIA
COM VISTAS AOS PASTORES E CONSELHOS DAS IGREJAS 

DO BRASIL

o /«.'OV O por coio. Depois 
dc moí/ror o Biblio o luo espóia. CO*

í ■: rooçov o Ic-lo co/n iódo o o/ençõo. 
Dentro da ahumQs horai voltoo se

>
paia o Jüo companheiro, diiendo-lhe 

totn do ofiicõo: <Mulher, sc 6stc 
j/«Vro ó verdadei/o, NÓS BSTAMOS 
\PEmOOS'..
I O hu/Tiildc comp6n'0 teria lido, * 
I provfivcimcnic, passos bíblicos 
ôsics- <’£ a condeno^õo ó eslo: Que o 
luz veio CO mundo, c oí t.omons amo- 
lOm mais as 1re,os do qvc o luz, 
po«ou* Oi suoJ ob'os orom 'mós^. 

^(Joóo 3:19). Ou estas palavras do 
opàilolo Paulo em Ror.cnos. IC.H o 

112 eComo esiá esçrllo: tNõo ha 
jusio. nem um sequer. Não há nin
guém que entenda: r.ão hà ninguém 
que busque a Deus. Todos se otro- 
\>or3m, e luniamenlc se Hieram mv- 
ícis. Nóo bò q-jc-m íoco o bem, 
bà um só>.

«O túmulo de S. Pedro 
foi dc falo redçícobeido? — 
— iridapoii o Pajw mima 
mensagem radiofônica em 
23 de dezembro de 1050, e 
sua voz cliegou através do 
érev aos ouvidos do mundo 
inteiro. — Foi! — repoii- 
deu éJo mesmo.»

Por que essa guarda de 
segredo em tôrno da ver
dade? A verdade não pro- 
<isa de seg.vêdo onde quer 
que liaja de manifestar-se.

Não percebe o leitor que 
essa estranha preparação 
levanta dúvid.ns em no.sso 
espírito sôbre a condut.a dc 
quem comandava as esca
vações sob a Ixísílíca de São 
Pedro? Nenhum outro capí
tulo de arqueologj.a precisou 
de uma tal preparação, por
que na medida da maroha 
dos trabalhos a verdade sur
gia como 0 sol no iiorizonte.

É notável que píiro achar 
o túmulo de São Pedro em 
Roma foi tão gi*ande o in- 
lerô.sse, embora seja ceito 
que a Bíblia nada diga a 
rosiieito, e i)or .ichar o tú
mulo de Stão Paulo que de 
fato lá esteve o inlcrêssc 
nâo tenha sido tanto.

É interessante que o ma
ravilhoso achado houvesse 
dc coincidir com o «ano 
santo», quando Pio XII, de- 
.sejando ser o maior da lis
ta que protende haver co
meçado com São Pedro, fêz 
esforços gigantescos pai*a 
dnr ao mundo o dogma dn 
assunção de Maria.

A coragem oriunda das 
trevas, que animou Pio IX 
para definir o dogma da i- 
maculada conceição de Ma
ria, animou também a Pio 
XII para dois grondes fei
tos no «ano santo» — a de
finição do ambicionado dog
ma da assunção de Maria e 
a premeditada proclamação 
de ter sido achado debaixo 
da basílica de São Pedip, 
bem no centro do secular 
templo, 0 túmulo dêsse a- 
póstolo..

Tentar ajustar o bispado 
de São Pedro em Roma, du
rante 25 anos, sua morte 
lá e 0 seu túmulo agora de
senterrado, dentro das

§ ••
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§
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fCeoiinuotão do 6* pógina)

quirir mais pratos para o 
refeitório da congregação. 
Uma senhora rica, ostentan
do nos dedos anéis de muitos, 
diamantes, levantou-se e fa
lou: «Não sei mesmo como 

. é que podemos adquirir es
ses pratos. Nosso pastor, 
não permite que realizemos 
uma quermesse». Evidente- 
menle, aquela congregação 
nâo tinha falta de recur.sos 
para prover os meios de 
sustento de .sua igreja e seu 
programa de ação, sc ape
nas cada um dos membios 
quisesse contribuir.

Aí está indicado o méto
do de conseguir recursos pa
ra a igreja. È o método di
reto, sistemático e propor
cional da contribuição. Dar 
como ato de culto! Dar ao 
Senhor! Qual é o grau do 
amor que lhe dedicamos? 
Até que ponto desejamos 
que 0 seu trabalho pi*ospe- 
re? «Trazei uma oferta e 
entrai nos seus átrios».

Calha lembrar o caso de 
certa senhora crente que es
creveu a alguém, informan
do que sua igreja estava em 
aperturas financeiras, ha
vendo já tentado «leilões, 
venda de morangos, festi
vais, jantares com ostras no 
cardápio, caixas sociais, ca
samentos de brincadeira, 
prisão com imposição do 
multas». E pedia ‘que essa 
pessoa sugerisse uma novi
dade, que viesse salvar a 
igreja de completa falência. 
Dizem que o cidadão apenas 
respondeu: «Por que não 
experimentam religião?»

(Tradução)

I nao

E coniinuou o ler, lofregamenlc, o 
L vro divino. Passarias muiles horas 
dc olenciosa leitura. voltou-se de>

:vo companheito. eicla-í novo pora 
iTsondo: cbiulbor, so êslc livro é v 
dodeiro, nòs podemos jpr salvos--. 
Teria lido. ecilamenle, gloriosas

5
p/o*

eifoi; ePorque Daus5 mossas coma 
amou o murtdo dc lol5 moneiro que 

pora quedeu 0 Sou filho unigenilo, 
lodo cqvvío quo ní/o c/ó oôo pr»e* 

1,0, /noi tenha a vida eierno>, (João 
3;Í6. A lui ovartgéliea 
cm sua alma: já cria no Salvado'. 
E coniinuov, oienio, O Iciluio. No dia 
scgi/infe correu eiuUonle 
pòso 0 di)}c-{/ie /‘.Mui/io/,
Livro 6 0 verdode, NÓS ESTAhfOS 
SALVOS! C«/>om*n/e ^r//o lido 
Mi bíblicos lois como: eAquêle quo 
c/ó TO fí!/>o lem a vida etcfna>... 
(João 3:36). ou. cSendo pois jusUfi- 
codos pola íò, temos pai com Deus 
por meio do nosso Senhor Jesus Cr/s*

■f >■■ ••
>

ic ocenlua■■
í
í para o cs*'í se csie

pos-
SÊs(e plano (cm dado excelentes resultados em outros países. Ba

seia-se no seguinte: Faz-se uma relação completa do número de famílias 
numa igreja e, PARA CADA UMA DELAS, o Conselho toma uma assi
natura que pode ser paga diretamenle pelo chefe da familía, à pessoa 
indicada pelo dito Conselho para êsse trabalho. Ou, se preferível, levnn- 
ta-se uma pequena coleta em quaUiuer dia do ano para o pagamento das 
assinaturas «familiares». Assinaturas podem ser oferecidos como pre
sente de Natal ou de aniversário. Assim CADA FAMÍLIA recebe o jornal 
da SUA IGREJA, fica informada sôbre a marcha da mesma, cujos pro
blemas fica conhecendo e pelos quais deve ORAR e CONTRIBUIR. O 
crente bem informado é pessoa eficiente e interessada pela vida da Igreja. 
O jonuü dentro do lar suplementa o trabalho do pastor de modo perma
nente através da palavra impressa: informa, doutrina, instruí, edifíca, 
desperta o interesse do crente para as grandes e pequenas causas, fá-Io 
conhecer a marcha da sua denominação.

SR. MINISTRO: estabeleça planos com sua Igreja e o Conselho 
afim-de cada lar RECEBEU e LER «BRASIL PRESBITERIANO», o 
jornal da SUA IGREJA na linha reta para o Centenário. Isto ajudará 
também a Igreja local e a Igreja Nacional. AJUDE-NOS PARA QUE 
l>OSSAMOS AJUDAR.

!
•P
í l/o./, (Romanas 5:1). O Aldeão passa- 

Iró por esios Irês fases de erperièn- 
\cia crhlõ. c, afinal o>uhanle e (ri- 
upfanie, enconlrarò pax com Deus! 
Passasles vãs. dUelos loHoros, 
eiso experiência?

■f

í por

I REV. ALMIR S. GONÇALVES

zões que a Bíblia tem cm 
tudo o que diz. é tão fora 
de propósito como tentar a- 
dornar com uma coalheira, 
à guisa de colar, o formoso 
l>escoço de uma linda prin
cesa, porque nes5ui divina 
biblioteca nao há registo 
désse su])Osto bispado de 
Pedro na cidade dos Césa
res, nem da sua morte, tão 
pouco do seu propalado tú
mulo.
Jnboticnbnl, agôsto de 1958 

Benedito Alves da Silva.
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CONSELHO DO MÊS ^___

' -"iflfStli
Nenhuma criança pode sc desen

volver na vida cspirilüal se o LAK 
não fôr u Tutor fundamental na sua 
educação durante a idade prc-esco- 
lar. É a mãe que inevitavelmente 
tem a maior responsabilidade e ao 
mesmo tempo o sublime príviIé;;io de 
ser a principal mestra na religião dos 
seus filhos. «Quando devo começar 
n ensinar religião ao meu filho?» É 
a pergunta que sempre ouvimos e à 
qual respondemos: «Logo que êle 
nascer!»

*

r
aivi^

VL ÓRGÃO OFICIAL cDa nulridÀo do\ que creram era um o coração e a alma*. Afoi 4:32

DA I. P. B.
ANO I ) RECIFE, SEtEMBRO DE I9S0 [ NÚMERO I

Renúncia II
I

I Palavra fácil de pronun- 
jeiar, difícil de cumprir. Pa
ra êste jornal aparecer re
nunciaram, não sòmente os 
dois velhos jornais da Igre
ja. «PURITANO» e «NOR
TE EVANGÉLICO», mas a 
própria Igreja e a Missão 
Presbiteriana do Norte, a- 
bríram mãos dos seus direi
tos e privilégios e, num es
pírito de sacrifício para o 
bem comum, afim-dc que se 
efetivasse o Plano Provisó
rio para a imprensa suge
rido pelo S. C. A Missão 
P. do Norte: reunida ho Re
cife, concordou, após estu
dos e debates, em dar sua 
quota de cooperação tam
bém neste campo da im
prensa presbiteriana como 
vinha fazendo há dezenas 
de anos, cedendo suas ofi
cinas e pessoal habilitado 
para a realização daquilo 
que supomos a solução sa
tisfatória imediata do pro
blema do jornal para a Igre- 

'ja nacional.

Não sómcnte para seguir 
a Cristo é preciso renunciar, 
mas para fazer seu traba
lho temos de renunciar mui
ta coisa da nossa vida: tra
dição. vaidade, egoísmo, 
confôrto, pontos de vista, 
etc. Assim é a vida cristã. 
Possivelmente muitos de 
nós não concordam com a 
solução provisória, mas no 

: espírito de Cristo, na atitu
de de renúncia podemos cai- 
mamente e com oração es
tudar os planos do futuro e 
que se podem tornar reali
dade tão logo a Igreja (que 
é cada um de nós e todos 
nós) esteja amadurecida e 
disposta a contribuir com 
dinheiro e homens para a 
realização daquele Plano 
Definitivo do DAPIL e que 
o próprio S. C. traçou com 
tanta sabedoria e amor. As
sim Deus nos ajude, irmãos. |

Um observador |

Ao Alcânce
Do Allíf. -'-tX3rr<?2Jotrr3rrtr;'.'T32?riflfn"joi rnn iTTTinixjxorBBCTm

V o
Deus, nascido do Pai, nnles de todos os séculos. Deus 
de Deus, Luz de Luz, Deus verdadeiro de Deus verdadei
ro. Gerado, e não feito, consubstanciai ao Pai: por quem 
foram feitas todas as coisas. 0 qual, por amor de nos, 
homens, e para nossa salvação, desceu dos céus. Encar
nou-se por obra do Espírito Santo na Virgem Maria e 
se fêz homem. Foi crucificado por nós, sob Pôncio Pi- 
iatos; padeceu c foi sepultado. Ressuscitou ao tercei
ro diu. segundo ns Escrituras, subiu ao céu, esta assen
tado à dextra do Pai, donde l\á de vir outra vez, em gló
ria, a julgar os vivos e os mortos. O seu reino não lerá 
fim. Cremo.s no Espírito Santo, que também é Senhoj-, 
e dá vida, e procede do Pai c do- Filho, com os quais é 
juntamente adorado e glorificado, sendo Aquêle que fa
lou pelos Profetas. Cremos em uma só Igreja, santa, 
universal e apostólica. Cremos na remissão dos pecados; 
na re.ssurreiçâo do corpo; na vida eterna. Amém».

XXX

A IMPRENSA PRESBITERIANA 
BRASILEIRA ENCETA 

JORNADA

A imprensa ])res- 
NOVA biteriana bi-asilei- Eudaldo Silva Lima

I
4ra inaugura nova 

fasf com êste pri
meiro número de BRASIL PRESBITERIANO, título 
sob 0 qual aparecem fundidos «0 Puritano» e o «Nor
te Evangélico». Segundo já está no domínio de nosso 
público, por determinação do Supremo Concilio da Igre
ja Pi*esbiteriana do Brasil, reunido cm julho p. p. em 
I...:wrns, Minas Gerais, as duas velhas folhas presbite
rianas deveríam unir-se e receber êste

Em sua última reunião or
dinária ,na cidade de t*a- 
|vras, no coração das altero- 
sas, o Supremo Concilio da 

iLgreja Presbiteriana do 
' Brasil chantou um grandio
so marco miliário no reces
so mesmo da vida presbite
riana bnisileira, como sinal 
de um estado de maturida
de e segurança de seu des
tino evangélico nas terras 
abençoadas do Cruzeiro do 
Sul.

r

novo nome, pu- 
blicando-se no Recife, nas oficinas em que o «Norte E- 
vuugélico» vinlia seudo composto, para isso colocadas 
gentilmente à disposição por sua proprietária, a «North 
Brnzil Presbylerinn iMission».

]

É esta, portanto, agora a fôlha oficial de nossa T- 
greja. Esperamos que todos os bons amigos e assinan- 

• tes, agentes e colaboradores dos dois órgãos supramen- 
cionados dèem todo o apôio ao seu jornal, tanto moral 
como financei)'o — -condição indi.^^pen.sável para que èJe 
viva e pi*esle os serviços que do mesmo se esperam, com 
regularidade. Movam-se os agentes em cada igreja ou 

, localidade, para que as assinaturas se renovem, lo^fo que 
ü avi.so nêste sentido llies caia sob os olhos. Pastores, 
presbíteros, diáconos — Consellios e Juntas Diaconais 
— SAF's, UMP s e UHP’s etc. tratem com (p .devido ca
rinho e consideração o jornal de sua Igixja. 0 amor à 
Causa de Cristo há dc lhes sugerir por quantas o quais 
maneiras podeifio ajudar o seu jornal a viver, longa e 
prorjcuíimente. Nem é preciso decliná-la.s tòíhis aqui. 
Deixamos que o Espírito de Dcn.s* desperte'no seu !>ovo 
0 senso da responsabilidade que toca a cida i;m nèstr 
particular. . .

I Aquela centena e meia de 
I presbíteros docentes e re- 
I gentes então reunidos, pro
vindes dos quatro quadran- 
te.s da Pátria grande, ali se 
encontraram não para di
vagar sôbre fantasias e qui
meras, porém, no santo de- 

Isejo de, juntos e inspirados 
|pelo Sc-nhor da grande Sea- 
iia, marcarem rumo defini- 
jtivo do futuro da grande 
le* predestinada Igreja que 
íapascentum e dirigem.

Não foi |K)r acaso que o 
Dr. John Mackay ali estava 
ao dealbar de cada novo dia, 
desbravando as brumas da 
manliã com a fulguração de 
seu talento evangélico, cal- 
deado de seu sangue celta 
com que desde moço arga- 
niassou numa só a cultura 

isaxônica e a latina, forja- 
|dns ao calor da teologia re- 
> formada de boa têmpera, 
'reafirmando velhas verda
des salvadoras e confirman
do sua profunda e sagrada 
convicção de cristão pres
biteriano, a instilar na alma 
dos homens de Deus reuni
dos cm Concilio, a essên
cia mais pura e genuína da 
verdade de Cristo, e a gran
deza de nossa herança cul
tural e espiritual.

fConPinua ro 9* póÇ’f>o)

A BÍBLIA E A ARQUEOLOGIA Um livro. recente
mente lançado pela 

Comp. Melhoramentos, de São Paulo, está empolgando 
o público bvasileiro. Trala-se da obra de Werner Keller, 

iunlmOfilc escrita em alemão e traduzida em portu
guês por rioão Távora sob o título; «E a Bíblia Tinha 
Razão...»

!

01
Apresenta pesquisas arqueológicas que «de- 

verdade histórica dos Livros Sagrados». 
Obra alentada, de 3ü7 pags. e faitamente ilustrada, já 

na 2a. edição, tal o interesse que vem despertando.

inoustram a

-Comove, reahnente, ver*como tanta coisa em que 
reputadOi: sábios do mundo não acreditaram por largos 
anos, como fôsse a existência de cidades de que éles 
tinham notícias pelos monumentos conhecidos — nao 

quase
tudo agora patente, graças aos arqueólogos. Entretanto, 
o citado autor não acredita em fatos sobrenaturais, como 

Agor.a, uani 0 alto os ja intervenção direta de Deus na vida do lioinem; € o que 
coraçõcr.l, Ncs'.e ens9-]«le não viu ainda provado em vasos de barro, em inscri- 

jo de nova fase de nossos labores jornalí.?ticos, no Jirnl- ções cuneiformes, em ruínas de muros e templos, etc., 
ar de nova caminhada, inaugurada, como inaugurada íi- r.isso não ci*é. Procura dar explicação «natural» a fatos 
ca com esta edição, a feição nova sob a qual se apresen- api‘csentados na Biblia como sobrenaturais, tal a tra
ta a imprensa presbiteriana do brasil, que outra atitu- vessia do Mar a pé enxuto pelos israelitas, o maná, a 
de seria cabível, se não a de olhar para Cima, de onde água que jorrou da rocha, as codornizes, etc. Certo que 
nos vieram as forças, no passado, necessárias para esta Deus pode utilizar-se de fenômenos naturais nn hora da 
espécie de trabalho eni prol do Reino dc Cristo? Para o necessidade, no momento preciso, e nisto é que está o seu 
Alto, j)ava o Céu — ))ara o Senhor Jesus Cidsto, nosso aspecto sobrenatural. Nada se desentei*rando, até agora, 
bendito Salvador e Dono da Seara — para Êle ergue- que viesse comprovai* o episódio de Balaão, rapreendido 
nios o olhar, pois não lemos outra ambição além daquela pelo animal que cavalgava, ou o caso de Jonas, tragado 
de .strvi-10 de todo o nosso coração, de tôda a nossa al- pelo grande peixe — o autor relega êstes e outros fatos 
ma. de lodo o nosso entendimento e de tôda a nossa fôr- a categoria de «lendas», 
ça (Marcos 12:30). «Não podemos deixar de falar das 
coisas que vimos e ouvimos» (Atos 4:20). «Pois o amor 
de Cristo nos constrange» (II Cor. 5:14). Não espe
rem os leitores outra coisa de nós, do alto desta cáte
dra, senão esta: falar de Cristo.- anunciar a Sua graça 
maravilhosa, enaltecer a Sua caridade para conosco, pra- 
clamar as excelências do Seu caráter, trazer à lembran
ça os benefício.s que advêm da comunhão com Êlc, os 
prodigios do Seu imenso amor. Outros que se atirem a 
assuntos diferentes, de sua livre escolha. Quanto a nós, 
cremos firmemente que a chave para todos os proble
mas, sejam os da Igreja, da família, da pátria, do mun
do, para todos êleK a chave é uma só: JESUS CRISTO, 
conhecido, amado, obedecido, apropriado, honrado e vi
vido. E não tenhamos dúvida a éste respeito. Havere
mos. como o Apóstolo, de edificar todo o nosso trabalho 
sôbre ésse único fundamento: CRISTO. E não deseja
mos empregar nessa construção materiais que se dete
rioram com ü tempo- senão aquilo que Paulo quis signi
ficar por ouro, prata e pedras preciosas (I Cor. 3: 12).

Está ’ traçado o nosso programa, que não dizemos 
novo, porque c o de sempre.

XXX
ELEVEMOS OS CORAÇÕES!

I Ê preciso, pois, ler o citado livro com disceraimento, 
api‘oveitando seu cabedal de provas da verdade bíblica, 
mas sem relegar à plana de lendas e contos da carochi
nha aquilo para o que as pás e as picaretas dos arqueó
logos ainda não encontraram confirmação histórica. 
Quanto ao caso de Balaão, temo-lo comprovado por Pedro 
(II Ep. 2: 15,16), que privou com o Mestre. O episó
dio de Jonas, atestou-o o próprio Jesus Cristo (Mat. 
12:40). Em suma: para acreditar na Biblia, o cristão 
não ha de mister os subsídios da Arqueologia. Basta 
que Deus ali nos fale — «assim diz o Senhor» — e está 
acabada a questão.

Saudação Jubilosa
Perauadído de que che

gaste na hora divinamente 
providencial, como porta- 
-voz da Igreja Presbiteria
na do Brasil, intérprete fiel 
desta numerosa gente que 
deseja ganhar a pátria para 
Cristo: convencido da tua 
ca])acidnde teológica dou
trinária e ortodoxa, e de 
penetração em lódas as ca- 
madíis sociais, nas cidades 
e nos sertões; crante na tua 
vocação missionária a ser 
provada j^elos caminhos e 
nas moradas das gentes as 
quais Ui serás enviado co
mo poriador da verdade sal- 
v.idora em Crislu; certo do 
que triunfarás na luta cm 
que Ic omponhas. confianle 
na vitória .sejam quais fo- 
rc.n oA advor.sários; jubilo- 
s(í porque tc colocas impar
cial no pòalo avançado da 
pi-imoira linlui du Uitalha.

com os olhos postos no nor
te e no sul do país, vigilan
te. olhando atento os aci
dentes do terreno, vendo já, 
.adiante e nos flancos, os 
vantagens desta ou daquela 
posição: esperançoso de que 
não cairás prisioneiro dc 
certas acomodações ou pre- 
conceiíos.'c que não te dei
xarás amordaçar por con
veniências ocasionais 
ciixjunstanciais: convicto de 
que sorás capaz de dur-te a 
Cristo c sua Igreja até ao 
sacrifício; cu saúdo-te BRA- 
$ l L PRESBITERIANO? 
Sim. amado portador do E- 
vangcllio dc Cristo, cu saú- 
do-lf inclinado diante da 
lua majestade evangélica. 
)u>rque, Arauto do Kol dos 
reis. irâs triunfante, procla- 
inaiulo dc (."ri.sto a vitória.

Benedilu Ab es du Silva

Acaba de sair a 2- Edição Ampliada da 
primorosa obi'a do Rev. Ludgero Braga
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XXX
NOSSA PROFISSÃO DE FÉ É optirtuno;' né.slo núme

ro inaugura) de BRASIL 
PRESBITERIANO, que os responsáveis |)or sua publi
cação renovem aqui. de público, a Profi.s.<íuo de sua Fé 
perante a gi‘andc assembléia dc leitoi'es. Façamo-lo nas 

do Credo Apostólico, .segundo unia versão que 
ligeiramente ampliada. Ajoelliemo-nos.

palavras 
dêlc existe

«Cremos cm um só Dt*us, Pai Onipotente, criador 
do céu e (Ia terra e de tudo qu.inlo há ví.sível e invisível. 
K cm um só Senhor Jc.sus Cri.sto, Unigénilo Filho de

Pedidos ao Autor
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